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“Se teus projetos são para um ano, semeia o grão.
Se são para dez anos planta uma árvore.

Se são para cem anos, instrua o povo.
Semeando uma vez o grão, colherás uma vez;

Plantado uma árvore, colherás dez vezes;
Instruindo o povo, colherás cem vezes.

Se deres um peixe a um homem,
Ele comerá uma vez.

Se, porém, o ensinares a pescar, 
Ele comerá a vida inteira”. 

(Kuan-Tzv, século VII a.C.)



RESUMO
	 O modelo educacional ofertado atualmente para a popu-
lação do campo possui um grande distanciamento do que seria 
ideal para o contexto rural, sendo que as iniciativas propostas 
pelo Estado para a educação são pensadas a partir da realidade 
urbana. O seguinte trabalho trata-se de um estudo preliminar 
para um anteprojeto da Escola Técnica Agrícola para o muni-
cípio de Palmitinho, no Rio Grande do Sul. A Escola Agrícola 
é uma modalidade escolar que oferece uma educação contex-
tualizada através da aplicação de princípios da educação do 
campo a partir de práticas agrícolas aliadas à teoria, sendo que 
os alunos também participam de aulas do currículo da matriz 
exigida pelo Governo Federal. A Escola oferece a formação no 
Ensino Médio Integrado ao Técnico em Agropecuária, e irá pos-
suir instalações agroecológicas, de caráter educativo e que irão 
auxiliar na alimentação da própria escola, a fim de incentivar 
os jovens as práticas rurais e valorizar a vida no campo através 
do espaço educacional. Os objetivos específicos buscam com-
preender a relação entre arquitetura escolar e a arquitetura 
no ambiente rural, analisar dois estudos de casos pertinentes 
à temática, definir um terreno para a inserção do anteprojeto 
que conceda a integração entre o rural e o urbano, conhecer as 
diretrizes legais, normas e legislação para a elaboração de um 
programa de necessidades. O método de pesquisa seguido para 
este trabalho é de caráter qualitativo para obter informações 
sobre as motivações, as ideias e comportamentos do tema de-
finido. O resultado será um projeto que propõe espaços educa-
tivos e de produção agroecológica apropriados para o contexto 
local, auxiliando a repensar as formas de se viver, aprender e 
ensinar no campo.
Palavras-chave: Anteprojeto Arquitetônico. Arquitetura Es-
colar. Palmitinho-RS.



	 The educational model currently offered to the rural 
population is far removed from what would be ideal for the 
rural context, and the initiatives proposed by the State for 
education are based on urban reality. The following work is a 
preliminary study for a preliminary project of the Technical 
Agricultural School for the municipality of Palmitinho, in Rio 
Grande do Sul. The Agricultural School is a school modality 
that offers contextualized education through the application 
of rural education principles from agricultural practices com-
bined with theory, and students also participate in classes in 
the matrix curriculum required by the Federal Government. 
The School offers training in Integrated High School to the Te-
chnician in Agriculture, and will have agroecological facilities, 
of an educational nature that will assist in feeding the scho-
ol itself, in order to encourage young people to practice rural 
practices and to value life in the countryside through the edu-
cational space. The specific objectives seek to understand the 
relationship between school architecture and architecture in 
the rural environment, to analyze two case studies relevant to 
the theme, to define a terrain for the insertion of the prelimi-
nary project that grants the integration between the rural and 
the urban, to know the legal guidelines, norms and legislation 
for the elaboration of a needs program. The research method 
followed for this work is of a qualitative nature to obtain in-
formation about the motivations, ideas and behaviors of the 
defined theme. The result will be a project that proposes edu-
cational spaces and agroecological production appropriate to 
the local context, helping to rethink the ways of living, learning 
and teaching in the countryside.
Keywords: Architectural Draft. School Architecture. Palmiti-
nho-RS.
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	 A Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 
205, afirma que “a educação é um direito de todos e 
dever do Estado e da família” (BRASIL, 1988). Contu-
do, apesar da legislação garantir o direito à educação 
de qualidade, observa-se que no ensino oferecido 
às populações rurais existe um afastamento do que 
seria o modelo pedagógico adequado para o seu con-
texto, pois as iniciativas do Estado para a educação 
são pensadas a partir da realidade do meio urbano. 
A educação no campo é uma esfera que se encontra 
atualmente com pouco investimento, tanto em infra-
estrutura como em profissionais capacitados, repre-
sentando um dos sérios problemas enfrentados nas 
áreas rurais. Percebe-se que esta é a realidade tam-
bém do Noroeste do Rio Grande do Sul pois a maior 
parte das escolas dispõe do modelo de ensino con-
vencional*. 
	 Segundo as Diretrizes Operacionais para a 
Educação Básica nas Escolas do Campo (2001) a edu-
cação do campo tem um significado que incorpora 
os espaços da floresta, da agricultura, da pecuária e 
das minas, e acolhe também os espaços pesqueiros, 
caiçaras, ribeirinhos e extrativistas, devido à gran-
de diversidade de atividades realizadas no território 
brasileiro. O campo, nesse sentido, mais do que um 
perímetro não urbano, é um campo de possibilida-
des que dinamizam a ligação da população com a 
própria produção das condições da existência social.
	

	 A escola oferece a formação no Ensi-
no Médio integrando-o ao Técnico em Agro-
pecuária e se torna essencial para a criação 
de novos mecanismos e meios para qualifi-
cação técnica da nova geração de agriculto-
res, utilizando a educação como ferramenta 
de transformação social, além de criar alter-
nativas para minimizar o êxodo rural jovem, 
estimular o potencial agrícola e desenvolver 
a economia local.
	 Assim, a implantação de uma Esco-
la Agrícola no município de Palmitinho, 
região noroeste do Rio Grande do Sul teria 
como objetivo valorizar a vida no campo e 
fortalecer a identidade rural da região, de-
senvolvendo aspectos sociais, culturais, eco-
nômicos e ambientais através da educação 
dos jovens.

*Nota: A Educação Convencional é voltada para todas as fases da vida acontece nos espaços de sala de aula, o professor é a figura central do processo 
educativo. O foco do processo é o ensino. Está centrada focada em metodologias, ás vezes, pouco inovadoras e apesar de enriquecê-las com o uso de 
algumas mídias, preponderapredomina o uso dos materiais impressos como fonte de pesquisa e estudo e pouco não incentiva o desenvolvimento da 
metacognição, pois o ensino é, comumente, dirigido (VIDAL, 2002).

  Fonte: unsplash
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Problema e Justificativa
	 O modelo educacional brasileiro oferta-
do para a população, tanto do campo quanto dos 
centros urbanos, possui um grande distancia-
mento do que seria ideal principalmente para 
o contexto agrícola, sendo que as iniciativas do 
Estado para a educação são pensadas a partir da 
realidade do meio urbano, desconectadas com 
o contexto rural (GOUVEIA, 
2019). Isso favorece o processo 
de êxodo rural da população 
jovem, que vai às cidades em 
busca de educação e trabalho, 
e na maior parte das vezes não 
retorna à sua comunidade de 
origem. Isso se reflete também 
na realidade de Palmitinho. 
	 Segundo o Censo de 
2010 do IBGE no município de 
Palmitinho/RS, população vive no meio rural é 
de 50,97%, porém a maior parte dos agricultores 
tem mais de 30 anos de idade e declararam es-
colaridade de ensino fundamental apenas. Outro 
dado importante constado neste Censo é que a 
porcentagem de entrevistados que não recebem 
assistência técnica nas suas propriedades é de 
61,22%. Dessa forma, torna-se importante tra-
zer a agricultura familiar para compor o projeto, 
com o objetivo de fortalecer as atividades desen-

volvidas pelo produtor familiar, diante das mo-
dernizações constantes dos sistemas produtivos, 
proporcionando-lhe aumento de renda e agre-
gando valor à propriedade e também ao produto.
	 Bönmann (2015) afirma que a escola ru-
ral é tratada como uma espécie de resíduo do 
sistema educacional brasileiro, e tem problemas 

como: falta de infraestrutura 
necessária e de docentes qua-
lificados, falta de apoio a ini-
ciativas de renovação pedagó-
gicas, currículo e calendário 
escolar desconexo à realida-
de vivida pelos moradores do 
campo. Além disso, muitas 
vezes a escola é deslocada das 
necessidades e das questões 
do trabalho no campo, alheia 

a um projeto de desenvolvimento, e alienada dos 
interesses dos agricultores e dos filhos destes. 
Com a desvalorização deste viés educacional es-
timula o abandono do campo por apresentar o 
urbano como superior, moderno e atraente.
	 Puntel, Paiva e Ramos (2011) afirmam que 
é notório que questões sobre o êxodo e o envelhe-
cimento da população rural ganham destaque 
atualmente. O aumento da expectativa de vida 
nas últimas décadas e o êxodo dos jovens rurais 
para o meio urbano são fatores que contribuem 
para o envelhecimento da população campone-
sa. O fato é que o meio rural brasileiro sofreu 
inúmeras transformações tecnológicas ao longo 
das últimas décadas, contudo algumas regiões 
ficaram abaixo do desenvolvimento esperado. 
“Diversas comunidades rurais permaneceram 
à margem da grande modernização, não apenas 
nos aspectos relativos à tecnologia de produção 
agrícola, mas também de outras inúmeras tec-
nologias e serviços que conferem qualidade de 
vida e integração entre as pessoas”. 

Como pode-se incentivar 
os jovens a práticas rurais 

e valorizar a vida no campo 
através de um espaço edu-
cacional no cenário atual? 
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Percebe-se que a escola é um 
recurso muito importante 
seja ela agrícola, ou não. Sen-
do assim, implantar uma es-
cola agrícola de caráter téc-
nico em um município como 
Palmitinho é a inclusão social 
através da democratização da 
educação, especialmente da 
educação voltada à realidade 
regional, uma vez que as es-
colas agrícolas trabalham seu 
plano pedagógico sobre as ca-
racterísticas locais, constituí-
das por três eixos: agricultura, 
agroindústria e agropecuária, 
totalizando, no estado do Rio 
Grande do Sul, 56 Escolas 
Técnicas Agrícolas, sendo subdivididas em fede-
rais, estaduais, municipais, particulares e EFAs 
(Escola Família Agrícola), como mostra o mapa. 
	 Analisando o mapa percebe-se que a es-
cola mais próxima do território palmitinhense 
é IF Farroupilha, localizada em Frederico Wes-
tphalen, porém esta não atende à demanda de 
toda a região, ofertando anualmente, segundo 
a instituição, 40 vagas para o ensino técnico em 
agropecuária, precisando fazer um processo se-
letivo para os alunos devido à grande procura e a 
quantidade de vagas limitadas. 
	 A região Alto Uruguai do estado do Rio 
Grande do Sul é caracterizada por pequenos mu-
nicípios, que em sua maioria, possuem pequenas 
unidades de produção agrícola. Essas pequenas 
unidades, caracterizam-se pelo cultivo de dife-
rentes insumos em uma mesma propriedade, 
em que se destacam o plantio de fumo, soja, tri-
go e milho, bem como atividades agropecuárias, 
como a bovinocultura leiteira, avicultura e sui-
nocultura, sendo este destaque pois no ano de 
2016 conquistou o segundo lugar na produção de 
suínos no estado, representando para a econo-

mia da cidade 64,30% do PIB (OLIVA, 2017).
	 A escola agrícola no município de Palmi-
tinho nasce como um elemento que vai muito 
além da capacitação técnica do jovem agricultor, 
ela é um ambiente de manutenção da identidade 
rural do município e da região, uma vez que são 
as atividades agropecuárias que movimentam a 
economia local. Portanto, mais do que pensar a 
escola, única e exclusivamente, temos que pen-
sar para além, para o seu entorno.

Fonte: unsplash.	



12

Ob
je

tiv
os

 E
sp

ec
ífi

co
s

OBJETIVO GERAL
	 Desenvolver um anteprojeto arquitetônico de uma escola técnica agrícola na 
zona rural do município de Palmitinho/RS que ofereça educação contextualizada para 
a realidade local, buscando valorizar a vida no campo e fortalecer a identidade rural 
da região.

•Compreender a relação entre arquitetura escolar e a arquitetura no ambiente 
rural, entendendo como ocorre a estrutura e as atividades de uma escola rela-
cionando-a ao meio agrícola.

•Analisar dois estudos de casos pertinentes à temática como forma de obter 
embasamento referente a forma, a funcionalidade e as atividades exercidas no 
espaço de uma escola rural de modo a auxiliar no desenvolvimento projetual.

•Definir um terreno para a inserção do anteprojeto que conceda a integração 
entre o rural e o urbano, compreendendo as condicionantes, potencialidades e 
deficiências do sítio em questão.

•Conhecer as diretrizes legais, normas e legislação para a elaboração de um 
programa de necessidades disposto de maneira dinâmica e funcional.

Fonte: freepik.	
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	 Arquitetura Escolar
	 A educação é um dos alicerces de uma na-
ção e vai além do alcance pedagógico e formador 
de cidadãos, sendo objeto de estudo e de interven-
ções para todas as áreas do conhecimento. Toda 
instituição de ensino funciona como um polo dis-
seminador de conhecimento. É importante que 
as pessoas compreendam que a educação não se 
trata exclusivamente de alunos, professores e li-
vros, o ambiente físico também é muito impor-
tante, a arquitetura escolar é um fator essencial 
para o bom aprendizado. 
	 Segundo Kowaltowski (2011), o papel do 
arquiteto e urbanista é compreender a comple-
xidade das ações pedagógicas, sociais e conteúdo, 
adotando o papel de “intérprete competente”, a 
fim de projetar ambientes escolares sensíveis às 
demandas educacionais e sociais, sendo que a 
qualidade do desempenho escolar é diretamente 
ligada a qualidade do edifício e suas instalações, 
bem como suas relações com o território e lugar.
	 O espaço escolar apresenta-se como su-
porte físico da educação, ou seja, o prédio escolar 
propriamente dito deve oferecer estímulos aos 
discentes e conter algo com ligação com sua pró-
pria vida ou que nela se enraíza, pois, “A escola, 
em suas diferentes concretizações, é um produto 
de cada tempo, e suas formas construtivas são, 
além dos suportes da memória coletiva cultu-
ral, a expressão simbólica dos valores dominan-
tes nas diferentes épocas” (FRAGO; ESCOLANO, 
1998, p. 47).
	 Desta forma, é responsabilidade do arqui-
teto e urbanista projetar um espaço que dê apoio 
aos objetivos educacionais da comunidade/socie-
dade, sendo é um trabalho complexo que carece 
de discussão ampla e multidisciplinar para a sua 
concretização (KOWALTOWSKI, 2011).
	 Para Azevedo (2002) a escola pode alcan-
çar sua efetividade garantindo a satisfação de 
todos os envolvidos (alunos, professores, pais, ad-
ministração e comunidade) quando relaciona as 
práticas pedagógicas com o ambiente escolar.

	 O programa de uma edificação é o conjun-
to de necessidades que um projeto deve contem-
plar e o roteiro de como os requisitos funcionais 
devem estar dispostos em um novo prédio. No 
caso específico da tipologia escolar, o “programa” 
define o número de salas de aula e quais serão os 
outros ambientes de ensino, como por exemplo, 
biblioteca, quadras, laboratórios etc., além de es-
tabelecer as características desejadas a tais am-
bientes e as respectivas disposições na edificação 
(KOWALTOWSKI, 2011, p. 63).
	 Azevedo (2002) também afirma que o am-
biente da sala de aula afeta os comportamentos 
e atitudes, associando a qualidade do ambiente 
construído com a redução da interação social, 
a redução do grau de concentração e o aumen-
to da agressividade, o que compromete a eficá-
cia do sistema educativo. “As características dos 
ambientes relacionadas aos aspectos comporta-
mentais dizem respeito à interação usuário-am-
biente, tão necessária para a eficácia da propos-
ta pedagógica. O grau de adequação funcional 
desses ambientes vai estar diretamente ligado ao 
nível de apropriação dos mesmos pelos usuários” 
(AZEVEDO, 2002, p.18).
	 Nos países em desenvolvimento a arqui-
tetura das escolas nem sempre atende aos níveis 
de desempenho desejados e a qualidade das ins-
talações igual a de países mais ricos da América 
do Norte ou Europa, devido ao fato de ser comum 
a implantação de projetos padrão, materiais de 
baixo custo e qualidade, entre outros. Todavia 
existem meios de incorporar elementos da arqui-
tetura do local e sua pedagogia, como por exem-
plo aplicar materiais e técnicas construtivas re-
gionais, como é o caso da Escola Canuanã que 
utilizaram referências da cultura da população 
de Canuanã(1), em harmonia com a arquitetura 
contemporânea(2). Para que o ambiente possa 
atender as necessidades também se torna neces-
sário levar em consideração as questões econô-
micas (KOWALTOWSKI, 2011).
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	 Este pensamento é reforçado por Funari e 
Kowaltowski (2005), onde citam que:
	 Por proporcionar condições de ensino 
à população, a edificação escolar é um equipa-
mento de significativa importância no contexto 
social, cultural e econômico de um país. Quando 
se faz referência a um país em desenvolvimento, 
com grandes desigualdades econômicas e so-
ciais, a importância desse equipamento se inten-
sifica. Como a configuração física do ambiente 
escolar e a adaptação do estudante a este meio 
exercem grande predominância na evolução do 
aprendizado, pode-se dizer que a qualidade dos 
edifícios escolares tem um papel significativo no 
desenvolvimento social e econômico de um país 
(FUNARI; KOWALTOWSKI, 2005, p. 255).
	 Para Azevedo (2002) a disposição de de-
terminados ambientes pode auxiliar na filosofia 
pedagógica adotada pela escola, assim como va-
lorizar a instituição. As dimensões e a ordenação 
espacial podem identificar a escola como uma 
imagem mais institucional ou residencial. Se a 
escola estima a interação dos usuários valorizan-
do o caráter coletivo, a disposição dos ambientes 
de forma que estejam próximos um dos outros, 
bem como a existência de áreas de que incitem 
a convivência em grupo, são fatores que podem 
ser abordados em projeto arquitetônico. Outro 
exemplo é a possibilidade de integração entre os 
ambientes, a salas de aula com as áreas externas 
(3 e 4), adotando esquadrias no nível do usuário, 
permitindo que o mesmo possa visualizar o es-
paço externo, alguns veem este como elemento 
dispersivo da atenção, porém, ter uma visão do 
exterior suaviza a sensação de enclausuramento.
	 Apesar de ter conhecimento da impor-
tância de projetos específicos para cada local, 
muitas edificações escolares seguem um projeto 
padrão. Os projetos padrão são comuns em obras 
públicas, que empregam programa de necessi-
dades unificados das atividades, o partido arqui-
tetônico procura acatar os aspectos econômicos, 

Fonte: archdaily
(2017).

Fonte: archdaily
(2017).

Fonte: ro
senbaum, (2

018).

Fonte: ro
senbaum, (2

018).

1

2

3

4
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a funcionalidade e a racionalidade construtiva, 
seguindo as especificações da Conesp (Conselho 
Estadual de Segurança Pública). O governo uti-
liza de argumentos em favor da padronização, 
como a economia pela produção em massa, re-
dução nos custos de projeto e em tempo de elabo-
ração, ressaltando que essa prática deve resultar 
em menos falhas na execução, devido ao fato das 
equipes receberem treinamento para serviços 
idênticos (KOWALTOWSKI, 2011).
	 Porém as Avaliações de Pós-Ocupação 
mostram vários problemas que são gerados por 
esta padronização e outros agravantes. Estas são 
realizadas em diferentes estados do país e assi-
nalam problemas recorrentes, principalmente a 
respeito de conforto ambiental, bem como ques-
tões funcionais. Adotar projetos padrões para 
edificações escolares é um dos agravantes em 
problemas com conforto ambiental. Essa padro-
nização, na maior parte dos casos, não conside-
ra situações locais específicas, o que resulta em 
ambientes aquém dos desejados ao ensino, deste 
modo o projeto padrão precisa de flexibilidade, 
a fim de tolerar ajustes para condições peculia-

res de implantação (FUNARI; KOWALTOWSKI, 
2005).
	 Como já foi mencionado, é comum que 
edificações escolares sigam um projeto padrão, 
porém a padronização não trata de problemas 
locais específicos aumentando assim o risco de 
problemas. “Cada vez que são implantados, os 
projetos padrão deveriam ser constantemente 
melhorados para que se tornassem projetos óti-
mos e mais afinados, principalmente em função 
do retorno de avaliações pós-ocupação” (KOWAL-
TOWSKI, 2011, p. 106).
	 Com as Avaliações de Pós-Ocupação per-
cebe-se também que a lotação exagerada nas sa-
las de aula é apontada como a mais comum causa 
das problemáticas condições de funcionalidade. 
Outro problema recursivo é que em diversas es-
colas faltam ambientes específicos para ativida-
des como salas de vídeo, laboratórios equipados, 
bibliotecas, a manutenção precária ou a falta da 
mesma nas construções escolares é outro proble-
ma facilmente encontrado (KOWALTOWSKI et 
al, 1999).

Fonte: freepik.	
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	 Ambiente Rural e a Arquitetura
	 A arquitetura rural brasileira é bastante 
diversificada, a autoria dos projetos das constru-
ções rurais, na maior parte, é dos próprios donos 
ou então de terceiros. Sendo assim, conforme 
Maruyama e Fernandes (2015) a literatura que 
aborda a arquitetura rural é escassa, faltam re-
gistros das edificações, sendo um universo a ser 
explorado.
	 Antes de abordar sobre ambiente rural 
e arquitetura é importante entender a relação 
do rural como um todo. De acordo com Ferrão 
(2007) uma ideia trivial que é demasiadamente 
prejudicial ao desenvolvimento rural, é de que 
o espaço não-urbano, que é sinônimo de espaço 
rural, é visto pela sociedade como um espaço que 
está “sobrando” no território, ainda não trans-
formado em meio urbano. Porém, Rodrigues e 
Peripolli (2014) afirmam que este cenário não é 
e nunca foi uma realidade brasileira, pois o país 
sempre foi produtor de commodities e no cam-
po existem novas concepções teóricas e práticas 
educacionais. 
	 Segundo Silva (1997) o meio rural não pode 
mais ser caracterizado como somente agrário. 
Atualmente, os acontecimentos no meio rural 
não são mais justificados a partir do calendário 
agrícola, pois existe um conjunto de atividades 
não-agrícolas, como a prestação de serviços, in-
dústria e comércio, que correspondem cada vez 
mais pela nova dinâmica populacional do meio 
rural brasileiro. Ou seja, “o espaço rural não mais 
pode ser pensado apenas como um lugar produ-
tor de mercadorias agrárias e ofertador de mão-
-de-obra. Oferece a possibilidade de, no espaço 
local-regional, combinar postos de trabalho com 
pequenas e médias empresas (SILVA, 1997, p. 25).
	 Baptista (1994) também afirma que o meio 
rural não deve mais ser considerado sinônimo de 
agrícola desde que passou a ser o local de ativi-
dades que eram caracteristicamente urbanas, 
sendo que a procura por estes usos aumenta cada 

Fonte: unsplash.	

“Os limites e distinções entre a 
cidade e o campo se esvaecem, 
à medida que novas formas de 

assentamento humano são pro-
duzidas e que as relações e as 

articulações entre o urbano e o 
rural se acentuam” 

(SPOSITO; WHITACKER, 2010, p. 9).
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vez mais. O decaimento do lugar da agricultura 
nas atividades e ocupações no espaço rural foi 
acompanhado pelo surgimento de funções não-
-agrícolas, tais como os aspectos ambientais e de 
proteção à natureza, o lazer e o turismo rural, 
por exemplo.
	 De acordo com Balsadi (2001) o meio ru-
ral brasileiro vem evoluindo em diversas áreas. 
Observa-se que cada vez mais o planejamento 
dessas áreas, buscando beneficiar não apenas 
o proprietário rural diretamente afetado, mas 
toda uma região em dimensões de escalas distin-
tas. Deste modo, na área da arquitetura e do ur-
banismo, se observa uma crescente preocupação 
com estes espaços não-urbanos, pois no contexto 
atual de nossas cidades é inegável o impacto do 
meio rural sobre a sociedade como um todo. 
	 Sendo assim, a palavra rural, busca in-
dicar o que é pertencente ao campo ou à vida 
agrícola (FERREIRA, 2010). A arquitetura rural é 
aquela que se refere à arquitetura de resultados 
de costumes e maneiras de fazer firmados pelo 
uso e que permaneceram em voga no meio rural 
durante vários períodos de tempo (MARUYAMA; 
FERNANDES, 2015).
	 No campo da Arquitetura e Urbanismo, o 
ambiente rural chama a atenção para o patrimô-
nio cultural rural, sua sustentabilidade e valori-

zação. Empreendimentos de turismo no espaço 
rural, assim como as áreas de construções rurais 
e ambiência, no âmbito das ciências agrárias, 
além da tradicional área de assistência técnica e 
extensão rural mostram-se cada vez mais aber-
tas aos estudos sobre os diversos aspectos do 
ambiente construído rural com base no que pro-
pomos chamar “Arquitetura Rural”, que assim 
poderia ser considerada uma área de estudos ca-
paz de abranger todos os aspectos relacionados 
ao ambiente agrícola construído (FERRÃO, 2007, 
p. 90).
	 A arquitetura rural vem demonstrando 
ser uma área capaz de envolver e manter diversos 
aspectos relacionados ao progresso dos ambien-
tes agrícolas, seja por meios de planejamentos 
regionais, seja por rotas turísticas ou pontos es-
pecíficos de áreas de construções rurais (BALSA-
DI, 2001).
	 Diante do progresso constante tecnológi-
co e científico da agricultura, deve-se considerar 
uma abordagem acadêmica apropriada, foca-
da na valorização da paisagem rural, no que diz 
respeito à área das construções rurais, devendo 
incitar estudos que viabilizem o emprego de ma-
teriais alternativos, processos simplificados de 
construção, ações eco eficientes, com baixo custo 
e fácil manutenção (FERRÃO, 2007).

Fonte: morada dos canyons.	
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	 O êxodo rural dos jovens é um dos gran-
des problemas enfrentados pela população agrí-
cola brasileira atualmente, o que desencadeia no 
abandono de milhares de pessoas do meio ru-
ral para os centros urbanos. A educação é vista 
como um importante passo no que se refere ao 
ensino básico e técnico beneficiando pessoas do 
meio rural com uma formação que antes era tida 
como privilégio (ROSA, 2011).
	 O setor agrícola sofre 
consequências nos últimos 
anos quanto ao êxodo ru-
ral. Este processo é carac-
terizado como a migração 
do homem do campo para 
a cidade, ocasionando mui-
tas vezes em seu posterior 
desemprego. Nos dados dos 
últimos 50 anos, a cada 10 
anos, um a cada três brasi-
leiros vivendo no meio rural 
opta pela emigração (CAMA-
RANO; ABRAMOVAY, 1999). 
Para Rosa (2011) isto ocorre 
pelo conceito de que a oferta 
de emprego em grandes cen-
tros industriais é maior, re-
sultando no super-loteamen-
to das cidades, onde muitas 
vezes não estão preparadas 
para receber toda a deman-
da de trabalho procedente do 
setor agrícola.
	 O processo de êxodo 
rural configura-se desfavorá-
vel tanto para o campo quan-
to para a cidade, pois observa-se o envelheci-
mento da população agrícola e comunidades tão 
pequenas que a manutenção de serviços se torna 
inviável economicamente. E nos centros urbanos 

aumenta o desemprego, a criminalidade e pro-
blemas de infraestrutura e desordenamento ur-
bano (EUTRÓPIO, MEDEIROS E LUZ, 2014)
	 A escola agrícola surge como uma estraté-
gia, pois além de ser uma resposta aos problemas 
de acesso à escola no meio rural, oferece uma 
educação contextualizada sendo que aborda o 
cotidiano dos seus alunos, permitindo que o jo-
vem agricultor permaneça e intervenha no meio 

em que vive, diminuindo consideravelmente os 
efeitos do êxodo rural (GOUVEIA, 2019).
	 Além da valorização da cultura campone-
sa, a adoção de escolas agrícolas eleva a autoesti-

Fonte: UNSPLASH.

	 A Escola Agrícola como estratégia
	 de combater o êxodo rural  
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ma dos jovens agricultores, amenizando os efeitos do êxodo rural. Ao aplicar 
os conhecimentos obtidos na escola na sua propriedade rural e na comunida-
de em que vivem, o estudante traz melhorias e avanços na produção agrícola 
do pequeno agricultor (ZIMMERMAN, VENDUSCOLO E DORNELES, 2013).
	 Desta maneira, a escola do campo pode ser uma das protagonistas na 
criação de condições que contribuam para a promoção do desenvolvimento 
das comunidades camponesas a partir das concepções sobre as possibilida-
des de atuação das instituições educativas na perspectiva contra-hegemônica, 
além das funções tradicionalmente reservadas à escola, de socialização das 
novas gerações e de transmissão de conhecimentos (MOLINA; FREITAS, 2011, 
p. 25)
	 Diante disso o governo brasileiro vem ampliando as possibilidades de 
estudo, sejam elas em nível inicial ou continuado, contemplando o ensino bá-
sico, técnico ou tecnológico, sendo que hoje em dia é comum encontrar em 
propriedades agrícola, máquinas sofisticadas com alta tecnologia, tudo isso 
gera uma demanda por conhecimento mais avançado. Cada vez mais há inser-
ção de eletrônica e informática, sendo que a mão de obra tem a função apenas 
de vigiar o funcionamento dos aparelhos, sem precisar colocar as mãos após a 
inicialização da operação, por isso a importância do conhecimento para usar 
isso a favor dos agricultores (ROSA, 2011).
	 Levando em consideração esses aspectos e diante da situação precária 
da educação ofertada para a população do campo no Brasil, verifica-se a falta 
de um modelo educacional contextualizado para essa realidade, o que acaba 
aumentando os índices de êxodo rural da população jovem, sendo que um dos 
objetivos maiores da Educação do Campo é combater o voraz processo de êxo-
do rural, que ainda hoje é um grave problema para essas áreas.

Fonte: freepik.	
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Fonte: freepik.	

	 A Educação no Campo
	 e a Escola Agrícola
	 As escolas agrícolas promovem um elo en-
tre homem e campo, pois possibilitam, a partir 
de técnicas educacionais e de treinamento, for-
mar cidadãos comprometidos com o meio em 
que vivem, complementando a matriz curricular 
e contribuindo para o desenvolvimento pessoal e 
profissional. Assim, a educação rural, que carre-
ga em sua concepção o espaço campo, reconhece 
todas as características de sua contextualização 
de inserção, baseando-se em moldes sociais e não 
apenas produtivo/econômicos.
	 Para Sehnem (1999) a educação rural no 
Brasil surgiu devido à preocupação das elites 
diante ao desempenho econômico exigido do se-
tor agrícola brasileiro após 1930. Existia na épo-
ca um grande fluxo migratório do campo para a 
cidade, gerando preocupações quanto ao cresci-
mento populacional urbano e a provável baixa na 
produtividade agrícola. Como forma de conter a 
migração a educação rural foi usada como me-
canismo, que levou grupos a unir o industrial ao 
agrário.
	 Segundo Caldart (2010) a educação do 
campo surgiu também como uma crítica à rea-
lidade da educação no Brasil, particularmente à 
situação em que se encontra a educação de quem 
mora e trabalha no campo. Sehnem (1999) afir-
ma que no início, a educação no campo era um 
processo em que se repassavam conhecimentos 
científicos relacionados a agricultura e a pecuá-
ria.
	 O modelo de desenvolvimento implantado 
no campo brasileiro historicamente privilegiou 
a uma elite social, sendo quase inacessível para 
grande parte da população rural, ou ainda, rele-
gada a segundo plano. Na concepção desta elite, 
era desnecessária a escolarização das pessoas 
que vivem no campo, já que estas não utilizariam 

a leitura e a escrita no trabalho agrícola (CHA-
VES; FOSCHIERA, 2014, p. 77).

	 Para Caldart (2004) a educação do campo 
está intensamente relacionada aos movimentos 
de luta dos pequenos agricultores pela reforma 
agrária, à luta pelos direitos das mulheres cam-
ponesas, a luta contra a exploração infantil e pela 
democratização do acesso à água.
	 Segundo Chaves e Foschiera (2014), a edu-
cação no campo promove a formação integral do 
indivíduo, de forma que valorize o local e as vi-
vências ali desenvolvidas, considerando seus sa-
beres como conhecimento adquirido de acordo 
com a história de vida.
	 O Brasil é um país marcado por exclusões 
e desigualdades, onde a tendência dominante é a 
de considerar a maioria da população que vive no 
campo como a parte atrasada. Por conseguinte, 
as propostas curriculares para as escolas que são 
instaladas no meio rural são pautadas num mo-
delo urbanizador de escola e de sociedade. Mas 
os sujeitos do campo são específicos, seu univer-
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Fonte: fi
notti 

(2018).	

Fonte: vida ru
ral.	

Fonte: kon (2
016).	

so cultural é deveras peculiar, dado que o meio 
rural possui características diferentes daquelas 
do meio urbano (Lima; Freixo, 2011, p. 02).
 	 A Educação do Campo funciona como 
uma aplicação prática da Pedagogia do Oprimi-
do, ao passo que consente que os camponeses 
aprendam a pensar seu trabalho, seu lugar, seu 
país e consequentemente, a sua educação (CAL-
DART, 2004). 
	 As escolas agrícolas surgem, com o pas-
sar dos tempos, com os mesmos princípios de 
uma escola convencional, porém aliam à matriz 
existente com a prática agropecuária. Pois as 
escolas agrícolas têm como finalidade formar 
profissionais de nível médio na área da agri-
cultura, para que possam atuar nas atividades 
que já praticam no dia a dia, porém com maior 
conhecimento. As infraestruturas dessas esco-
las, além de todo o espaço pedagógico, possuem 
espaços diferenciados geralmente tendo cone-
xão com o exterior , com laboratórios (focados 
nas áreas de análise de solos e água, de proces-
samento de frutas e hortaliças, entre outros), 
alojamentos específicos e áreas destinadas ao 
aprendizado agropecuário voltados à realidade 
rural, como por exemplo viveiro para produção 
de mudas, horta, pomar, além de setores onde 
os alunos estudam sobre as práticas animais, 
como avicultura, suinocultura e bovinocultura 
(BERTI, 2014).
	 Percebe-se que não se pode mais olhar 
para o meio rural como um espaço retrógrado 
visto que várias atividades ocorrem nele produ-
zindo com máxima eficiência, otimizando os 
processos e eliminando o desperdício. Não se 
usa apenas de força animal para arar campos, 
por exemplo, a era digital chegou também nes-
te meio, a digitalização da agricultura e o uso de 
tecnologias de processamento de grandes volu-
mes de dados permitem que produtores rurais 
tomem decisões mais precisas e de forma mais 
ágil, otimizando assim o uso de recursos, e a es-
cola surge para auxiliar, pois o quanto antes os 
jovens dispor do acesso a estas estratégias, antes 
irão implantar o que conhecem nas suas pro-
priedades.



Fonte: freepik.	 	
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Metodologia

 	 O método de pesquisa seguido para este trabalho 
é de caráter qualitativo para obter informações sobre as 
motivações, as ideias e comportamentos do tema defi-
nido. Para iniciar uma pesquisa de caráter científico 
deve-se sempre levar em consideração as etapas neces-
sárias para sua concepção. A pesquisa constituiu-se de 
consultas a referências bibliográficas, sendo observa-
dos materiais como dissertações, livros, artigos, norma-
tivas vigentes específicas, tendendo conhecer melhor a 
temática para então produzir um anteprojeto dinâmico 
e coerente.
	 A etapa de revisão bibliográfica parte de uma 
pesquisa detalhada em livros, artigos científicos, dis-
sertações e sites governamentais, após os levantamen-
tos de toda a fundamentação teórica do projeto, fez-se 
uma coleta de dados e posterior análise a fim de concei-
tuar a problemática da proposta, elencando os benefí-
cios de uma escola técnica agrícola para o município de 
Palmitinho/RS. 
	 A seguir, serão elaborados dois estudos de caso 
relativos ao viés temático com a finalidade de analisar 
a espacialidade, funcionalidade, estética e o programa 
de necessidades de escolas agrícolas já existentes, bem 
como sua concepção e desenvolvimento.
	 Em um terceiro momento será realizada a esco-
lha e diagnóstico dos dados do terreno e entorno onde 
acontecerá a proposta, apresentando suas condicio-
nantes. A partir disso, serão elaboradas as diretrizes 
projetuais que consistem na descrição das atividades 
do projeto, elaboração do programa de necessidades e 
um organograma para definir o raciocínio organizacio-
nal de equipamento, além do conceito e partido do an-
teprojeto.
	 Por fim, a partir dos estudos e levantamentos re-
alizados, será possível elaborar uma proposta de ante-
projeto arquitetônico de uma Escola Técnica Agrícola 
para Palmitinho/RS, levando em consideração as nor-
mas vigentes e demais exigências locais para este tipo 
de equipamento, a fim de que este apresente um signifi-
cado relevante para a região.



Fonte: freepik.	 	
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	 Estudo de Caso 1:
	 Escola Canuanã

O projeto foi escolhido para compor o 
trabalho devido ao fato de haver pre-
ocupação da equipe de projeto em fa-
zer com que os alunos e professores se 
apropriassem do local, desmistificando 
assim o espaço escolar como de apren-
dizado e transformá-lo em um local 
com valor de lar. Além de oferecer um 
impacto social significativo, o projeto 
arquitetônico, popularmente conheci-
do como Aldeia das Crianças, foi vence-
dor de um dos prêmios de arquitetura 
mais rigorosamente avaliados no mun-
do, o Prêmio Internacional Riba 2018.

A Obra

	 Canuanã é uma escola rural em sistema 
de internato mantida pela Fundação Bradesco há 
quase 40 anos. É um espaço que acolhe 540 crian-
ças e adolescentes entre 7 e 18 anos, filhos de cabo-
clos e indígenas que moram na zona rural do cen-
tro oeste brasileiro, cujo deslocamento é inviável 
não sendo possível a rotina escolar e que, duran-
te todo esse tempo, cumpre vários papéis, sendo 
eles casa, abrigo, família, laboratório e sala de aula 
(ROSENBAUM, 2018).

Ficha Técnica

Tecnologia Social/Design Essencial: A Gente 
Transforma;
Arquitetura: Rosenbaum + Aleph Zero;
Localização: Formoso do Araguaia- Tocantins;
Tipo de edificação: Institucional;
Área: 23344.0 m²;
Ano: 2017;
Projeto, fabricação e construção da estrutura de 
madeira: Ita Construtora;
Projeto de paisagismo: Raul Pereira Arquitetos 
Associados;
Consultoria em conforto térmico: Ambiental 
Consultoria.

Fonte: finotti (2018).	
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O Arquiteto/ Equipe Técnica

	 O escritório Rosenbaum é uma equipe multi-
disciplinar que crê que cada objeto, cada espaço deve 
ser projetado para unir as pessoas com suas histórias, 
memórias e identidade cultural, cada projeto recebe 
uma equipe de talentos diferentes para sua concep-
ção. Marcelo Rosenbaum está à frente da Rosenbaum, 
escritório de design, arquitetura e inovação que gera 
valores a partir de ideias originais, inserindo a identi-
dade cultural em tudo o que faz e foi o arquiteto que 
idealizou a Escola Rural de Tocantins (ROSENBAUM, 
2017).
	 Todo projeto desenvolvido pelo escritório tra-
balha em parceria com pessoas, entidades, marcas e 
empresas, pois acreditam que quando juntam ideias 
e saberes fazem algo melhor, na Escola Rural de To-
cantins trabalharam com os arquitetos Gustavo Utra-
bo e Pedro Duschenes, do Aleph Zero (ROSENBAUM, 
2017).

	

Fonte: d
iniz (2

016).	

Fonte: alph zero (2
016).	

Fonte: alph zero (2
016).	

Conceito e Partido

	 Marcelo Rosenbaum (2017) diz que a escola 
carrega o conceito de “Criar uma ponte entre os co-
nhecimentos ancestrais, atualizados por meio da ci-
ência e tecnologia, entregando um espaço de apren-
dizado e visão de futuro”.
	 Com a intenção de propor uma edificação que 
não fosse invasiva no espaço a ser implantado, a equi-
pe de projeto procurou retratar em todo o projeto sen-
timentos de memórias e identidade cultural do povo 
indígena da região, para que assim sentissem que 
pertenciam ao ambiente. Sendo que esses morado-
res carregam características relacionadas ao cuidado 
com a natureza e lavoura, pois é a fonte de sustento de 
grande parte deles. Sendo assim, a arquitetura a ser 
proposta não poderia ser diferente de tal acomodação 
(ARCHDAILY, 2018).
	 O ponto de partida do projeto da Escola Ru-
ral de Tocantins foi a mudança do conceito de aloja-
mento para o conceito de morada, através do uso da 
tecnologia social desenvolvida pelo Instituto A Gente 
Transforma, que entende a arquitetura como uma 
ferramenta de transformação social, sendo capaz de 
conectar as crianças e jovens com os saberes dos seus 
antepassados. Dessa forma, foi introduzido ao projeto 
a execução de técnicas construtivas manuais perten-
centes a cultura indígena, aliada ao uso da tecnologia 
(ROSENBAUM, 2017).
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Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	

Localização

	 A Escola Rural de Tocan-
tins, está localizada na cidade de 
Formoso do Araguaia, a 327 km 
de Palmas, na Fazenda Canuanã, 
sendo o município de maior ex-
tensão territorial do estado do 
Tocantins, onde a Floresta Ama-
zônica, o Cerrado e o Pantanal 
coexistem (44ARQUITETURA, 
2018).
	 A escola fica localizada 
dentro da zona urbana do mu-
nicípio, em seu entorno existem 
poucas edificações, ocasionando 
vários vazios urbanos, caracteri-
zando o campo cerrado da região 
em que se encontra (ARCHDAILY, 
2018)

Brasil

Tocantins

Formoso do 
Araguaia
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O Projeto

	 A escola Canuanã acolhe crianças e adoles-
centes de treze a dezoito anos de idade, e a princi-
pal forma de organização do projeto fez com que 
a escola fosse separada por duas vilas (aldeia 1 e 
2 da planta baixa acima), criando uma fácil lei-
tura espacial do local e um fluxo sistematizado, 
onde são divididas pelos sexos dos alunos, apre-
sentando 45 unidades de dormitórios, incluindo 
PNE, que abrigam 6 estudantes em cada.  Deste 
modo, as novas unidades de aposento aumentam 
a privacidade, auxiliando na qualidade de vida e 
desempenho escolar (ARCHDAILY, 2018).
	 O projeto foi desenvolvido em dois pa-
vimentos. Conforme as plantas baixas, os dor-
mitórios foram dispostos no térreo, e ficam nas 
duas extremidades do projeto, pátios descobertos 
dividem o lugar, próximo aos dormitórios estão 
localizados os espaços de convívio coletivo, com-
postos por sala de estar e televisão, espaço para 
leitura, sala de artesanato, sala de dança, entre 
outros cômodos pertencentes ao programa de ne-
cessidades. Os acessos ao primeiro pavimento são 
feitos através de sistemas de circulação vertical e 
passarelas. Os arquitetos pensaram nas salas de 
aula como ambientes fluidos, com mobiliário que 
propiciasse trabalhos em grupos, não sendo um 
espaço rígido, e nem tampouco ditador de regras 
(ARCHDAILY, 2018).

Implantação

	 Neste novo momento a implanta-
ção dos alojamentos não se faz mais no 
“coração” da fazenda como era original-
mente. As novas vilas estão localizadas 
em pontos estratégicos que conduzem o 
novo crescimento da fazenda, organizan-
do o território e possibilitando uma me-
lhor leitura espacial e funcional da escola 
(GREGÓRIO, 2018).
	 A implantação das duas “aldeias” 
idênticas baseia-se na necessidade de 
agregar valores a todo o complexo exis-
tente, bem como potencializar a ideia de 
pertencer os alunos ao Canuanã, desmis-
tificando o status da escola como o único 
espaço de aprendizado e transformá-lo 
em moradia (44ARQUITETURA, 2018).

Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	

Primeiro Pavimento:	

Pavimento Térreo:	

	 Legenda:
Alojamentos;
Pátios;
Circulação;
Salas de aula;
Lazer.

Legenda:
Aldeia feminina;
Aldeia masculina.

Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	
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Fonte: finotti ( 2018).	

Cortes

	  O projeto apresenta três cortes, sendo 
dois longitudinais denominados por corte A e 
corte C, e um transversal B. 

	 Essa representação gráfica, juntamente 
com as fachadas, possibilitam a compreensão da 
edificação no que diz respeito ao seu volume.

						            Corte AA:	

						            Corte BB:	

						            Corte BB:	

Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	

Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	

Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	
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Materiais e técnicas utilizadas

	 A maior preocupação para o desenvolvi-
mento e conclusão do projeto era com a logística, 
para que os materiais chegassem até o local. Des-
te modo, materiais pré-fabricados foram os mais 
utilizados, pela facilidade e pretensão de obter 
grandes vãos de madeira no projeto, resultando 
num pavilhão todo aberto, sustentado por uma 
malha de pilares, envolvido por jardins e divisões 
de blocos independentes (ARCOWEB,2018).
	 Os materiais mais utilizados na obra fo-
ram a madeira e o tijolo cerâmico, e foram esco-
lhidos para que estivessem relacionados com as 

técnicas artesanais indígenas. A madeira, é em-
pregada para que remetesse à simplicidade e a 
naturalidade. Os jardins existentes no centro do 
projeto também possuem a presença da madei-
ra, combinada com grandes massas de vegetação 
(ROSENBAUM, 2017).
	 O arquiteto Gustavo Utrabo (2017), relata 
que a ideia partiu de o pressuposto dos alunos 
recochecerem através das estruturas, a beleza 
tanto natural quanto da cultura indígena e das 
técnicas artesanais de construção.
	 Os beirais foram prolongados pois o cli-
ma da região é muito chuvoso, permitindo assim 
que seja utilizada a água pluvial para os espelhos 
d’água no térreo. Os dormitórios possuem boa 
localização, estando voltados as áreas externas, 
suas faces são feitas de tijolos, e as lajes foram 
desenvolvidas em concreto e lã de rocha para 
melhor resultado na questão de acústica dos am-
bientes (ARCOWEB, 2018).
	 A madeira foi combinada com o adobe, 
que tem tonalidades aproximadas, e assim con-
feriram a conexão entre o proposto e o ambien-
te existente, para que tudo estivesse dentro do 
contexto e alcançasse com êxito o conceito da 
obra. Quanto ao conforto ambiental, as grandes 
aberturas entre cheios e vazios propiciam o con-
forto térmico, tijolos em disposição de muxarabi 
admitem que a luz natural entre e também favo-
recem a ventilação (ARCHDAILY, 2018).

Fonte: finotti ( 2018).	
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	 Temas de Composição
	 Método Pause & Clark

Estrutura

	 A predominância em madeira tem-se desde a parte estrutural e escadas, incluindo também 
elementos como guarda-corpos, esquadrias e mobiliários. O fechamento das partes internas é feito 
em alvenaria convencional de tijolo cerâmico aparente.
	 Tem-se a grelha estrutural de 5,90x5,90 metros, com pilares quadrados de 15 centímetros de 
seção. Parte destes está vinculada às lajes de concreto, que durante a concretagem, foi utilizado um 
painel na face inferior dos pavimentos para protege-los, e o restante segue livre até a cobertura, com 
pés direitos de até 8 metros, nesses casos, os pilares recebem reforço parcial em altura. As alvenarias 
dos banheiros e as lajes de piso desempenham o papel de contraventamento.

Circulação e Uso

	 O projeto é composto por 
circulações verticais e horizon-
tais, sendo que a vertical é feita 
por quatro escadas alinhadas, 
disposta de maneira longitudi-
nal da edificação, sendo que para 
possibilitar a acessibilidade entre 
os pavimentos, ao lado de uma 
destas escadas foi instalado um 
elevador.  Já a circulação horizon-
tal é feita por corredores externos 
e internos que ligam todos os cô-
modos.

Legenda:
Pilares;
Vigas;
Paredes 
alvenaria

Legenda:
Circulação horizontal;
Circulação vertical;

                                                     Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	

                                                     Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	
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                                                     Fonte: archdaily (2018), adaptado pela autora.	

Iluminação Natural

	 Como o projeto não possui um bloco só, e estes estão circundantes aos pátios abertos, todas 
as fachadas recebem insolação natural. O primeiro pavimento é todo aberto em suas laterais o que 
facilita a utilização dos recursos naturais, como a iluminação e ventilação.

Repetitivo e Singular

	 A planta baixa do projeto exibe formas repetidas como por exemplo os quadrados no centro 
representando os pátios, os retângulos dos blocos de dormitórios e as outras formas representadas, 
que possuem dimensões diferentes, porém o mesmo formato. Contudo, apresenta uma forma singu-
lar dentre as repetições.

	 Outro ponto que observa-se este item é na fachada, onde existe a repetição de linhas verticais 
pertencentes aos pilares estruturantes, a forma retangular dos blocos de dormitórios e escadarias. 
Em fachada não é perceptível elementos singulares, como observado em planta.

Fonte: ARCHDAILY (2018), adaptado pela autora.	
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Legenda:
Iluminação Natural;

Legenda:
Singular;
Repetitivo.
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Fonte: finotti (2018.)	

Análise Crítica

	 O projeto em análise permite 
uma boa visualização da sua fun-
cionalidade, boa disposição e seto-
rização dos ambientes e circulações 
entre os blocos. Percebe-se a preo-
cupação da equipe de projeto em fa-
zer com que os alunos se apropriem 
do local, buscando sempre trazer a 
identidade da comunidade nos es-
paços e sistemas construtivos. Além 
disso, é possível notar que a ilumi-
nação e ventilação natural são prio-
ridades no projeto para que tragam 
maior conforto térmico aos usuá-
rios.  
	 O uso da madeira como ele-
mento estrutural, ao invés de con-
creto, para que o projeto alcançasse 
grandes vãos foi uma escolha inte-
ligente e adequada, pois além dos 
benefícios do uso da madeira con-
tribuiu para o conceito do projeto 
realçando a identidade local.
	 Os jardins localizados no cen-
tro do projeto permitem acesso aos 
blocos de forma prazerosa, sim-
ples e eficaz. Outra ideia que deve 
ser levada em consideração é que 
os espaços da escola estimulam os 
trabalhos em grupo e a convivência 
saudável.
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	 Estudo de Caso 2:
	 Colégio Pies Descalzos

	 Um ambiente escolar criativo, 
atrativo, próximo da natureza e que 
instiga os adultos da comunidade a se-
rem mais atentos à presença das crian-
ças e jovens. Além de transformar so-
cialmente a comunidade como um 
todo melhorando a qualidade de vida 
com técnicas que preservam o meio 
ambiente são fatores que determina-
ram a escolha desta obra para análise 
de estudo de caso.

Ficha Técnica

Arquiteto: Giancarlo Mazzanti;
Localização: Cartagena- Colômbia;
Anteprojeto: Nestor Gualteros, Rocio 
Lamprea;
Desenvolvimento do projeto: Fredy 
Fortich, Rocio Lamprea, Liv Johana 
Zea, Diego Catro, Maria Sol Echeverri;
Tipo de Edificação: Institucional;
Área: 11200.0 m2;
Ano do projeto: 2014.

A Obra

	 O colégio foi projetado para a fundação Pies 
Descalzos procurando ser um projeto arquitetôni-
co e urbanístico com grande impacto social. Mais 
do que um edifício educacional, o projeto nasce 
como forma de incentivar a consolidação do bair-
ro e melhorar a qualidade de vida dos moradores, 
gerando alternativas para o desenvolvimento pes-
soal e comunitário, além de uma transformação 
ambiental da área (ELEQUIPO MAZZANTI, 2014).
	 O projeto transformou o seu entorno e ao 
mesmo tempo tornou-se em um marco arqui-
tetônico e urbano, símbolo da cidade que cria 
sentimento de pertencimento e orgulho para a 
comunidade. O local de inserção do edifício era 
considerado uma zona de conflito, a população 
enfrentava problemas sociais relacionados à saú-
de, fome, educação, violência e drogas.  (ARCH-
DAILY, 2014).

Fonte: gomez (2014).	
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O Arquiteto/ Equipe Técnica

	 Giancarlo Mazzanti é considerado um dos mais impor-
tantes arquitetos da arquitetura latino-americana. Nasceu em 
Barranquilla , na Colômbia, em 1963,  se formou em arquitetu-
ra pela Pontifícia Universidade de Javeriana, Bogotá, em 1987, já 
ganhava concursos internacionais antes mesmo de se formar. 
Em 1991, fez pós-graduação em História e Teoria pela Universi-
dade de Florença, na Itália. E nos anos 2010, foi docente em vá-
rias universidades, como Princeton e Harvard (VIVA DECORA, 
2018).
	 Durante sua carreira, Mazzanti recebeu vários prêmios. 
O ponto de partida dos seus trabalhos é a questão da inclusão 
social, para combater questões como a desigualdade, a pobreza 
e a violência. O arquiteto acredita que a arquitetura pode pro-
vocar grandes transformações e melhorar a qualidade de vida 
das comunidades independente da classe social (VIVA DECO-
RA, 2018).

Localização

	 O projeto está localizado no morro do Peye, na cidade de 
Cartagena- Colômbia, uma cidade com belas praias, o que atrai 
milhares de turistas todos os anos, além de um centro histórico 
com vários edifícios da época colonial (ARCHITECTURAL RE-
CORD,2015). 
	 A escola gerou vários impactos sociais, tanto na escala 
de bairro quanto de toda a cidade. O intuíto do edifício é ser um 
marco urbano e que faça com que a sociedade tenha um senti-
mento de pertencimento quanto a ele (ARCHDAILY, 2014).

Fonte: viva decora (2
018).	

Mercosul

Cartagena

Brasil

Colombia

Colombia

Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	
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Fonte: viva decora (2
018).	

Fonte: gomez (2014).	

Implantação

	 A escolha do terreno da edi-
ficação é no alto do morro da comu-
nidade, entre um ecossistema de 
pântano e montanha. A escolha se 
deu a fim de evitar a expansão ur-
bana para aquele sentido da cidade 
para que a natureza fosse preser-
vada, tornando assim a escola em 
uma barreira ambiental (ARCH-
DAILY, 2014). 
	 O projeto respeita a topogra-
fia existente do morro, dessa forma 
para assim adaptar-se melhor foi 
concebido em dois níveis diferen-
tes. A cada nível os hexágonos de al-
tura dupla são agrupados a fim de 
gerar uma interconexão tanto ho-
rizontal como vertical. O programa 
funcional aproveita esse método 
para permitir uma flexibilidade de 
relações e possíveis interdependên-
cias (ARCHDAILY, 2014).

            Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	

Conceito e Partido

	 O desenho desse colégio tem como fundamen-
to o uso da maioria dos conceitos de sustentabilida-
de, para que assegurem dessa forma o conforto dos 
usuários, utilizando a menor quantidade de recur-
sos. Sendo assim, os conceitos primordiais do projeto 
são os seguintes: integração espacial, inclusão social, 
criação de uma forte imagem urbana e a implemen-
tação de uma arquitetura bioclimática e ambiental-
mente sustentável (ARCHDAILY, 2014).
	 O partido arquitetônico articulou-se da se-
guinte forma: o edifício foi dividido em três setores de 
planta em formato hexagonal. Sendo o primeiro no 
nível da rua, o segundo e o terceiro em um espaço de 
pé direito duplo destinado apenas aos alunos (DOKU-
MEN, 2014).
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O Projeto

	 O design do edifício é baseado em uma 
sequência de três hexágonos cruzados. Cada he-
xágono define um perímetro de dois níveis com 
um pátio central. Os pátios cobertos têm uma 
variedade de árvores e espécies de plantas (que 
ainda estão em fase de crescimento) que criam 
um microclima, dando a cada um caráter e dis-
posição específicos para diferentes atividades. A 
vegetação foi selecionada também para atrair a 
presença de animais nativos, incentivando o de-
senvolvimento de uma educação ecológica (ELE-
QUIPO MAZZANTI, 2014). 
	 As 49 salas de aula da escola, organizadas 
em torno do perímetro dos três hexágonos, são 
acessíveis a partir dos pátios através de rampas 
de concreto. Os dois volumes maiores abrigam as 
salas de aula do ensino fundamental e médio; o 
menor contém uma pré-escola (ARCHITECTU-
RAL RECORD,2015).

	 Três volumes se sobressaem dos hexá-
gonos e em cada uma das “sub-escolas” abri-
gam salas de aula especializadas, sendo elas 
uma sala de música, um auditório e um estúdio 
de arte, e ficam em balanço na encosta propor-
cionando vista para o entorno (ARCHDAILY, 
2014).
	 No primeiro nível estão dispostos o 
acesso imediato ao estacionamento e as qua-
dras poliesportivas, vão coberto que pode ser 
usado como sala de aulas múltiplas, cozinha, 
armazenamento e reciclagem, o pátio interno 
da escola de nível fundamental, salas de aula e 
salas especiais além de uma emissora de rádio/
tv e loja escolar.  No segundo pavimento foram 
locados o acesso direto pela parte externa onde 
há três entradas uma para os alunos do ensi-
no fundamental, outra para escola infantil que 
trabalha de forma autônoma do restante do 
edifício, além de possuir salas de aula, admi-
nistração, sala de artes, reitoria, sala dos pais, 
entre outros.  O Terceiro nível possui biblioteca 
comunitária, sala de informática, salas de aula, 
o auditório e as salas de acesso restrito (profes-
sores, contabilidade e outra reitoria), rampa e 
escada para acessar o segundo nível. Há tam-
bém um acesso para o teto do terceiro hexágo-
no (DOKUMEN, 2014).

Pavimento Térreo:	

Primeiro Pavimento:	

Segundo Pavimento:	

            Fonte: archdaily(2014), adaptado pela autora.	

            Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	

            Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	

Legenda:
Serviços;
Educacional;
Circulação;

Quadra de Esportes;
Banheiros.

Biblioteca;
Auditório;
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Materiais e Técnicas Utilizadas

	 As salas de aula são feitas de blocos de concreto 
com lajes em concreto também, possui um pergolado 
de estrutura metálica com ripados em madeira. A es-
trutura metálica coberta por ripas de madeira lamina-
da volta a aparecer na vedação lateral de todo o con-
junto  fazendo com que vistas permeiem o ambiente 
escolar, na forma de brises verticais, que ora são en-
contrados sozinhos, assumindo o caráter de um gradil, 
ora são associados com panos de vidro na delimitação 
de salas de aula e outros espaços internos. Essa estraté-
gia foi usada para que façam sombra sem interromper 
o fluxo da ventilação natural (ELEQUIPO MAZZANTI, 
2014).

Fonte: gomez (2014).	Fonte: gomez (2014).	

Cortes

	  O projeto apresenta quatro cortes, dois 
deles estão representados abaixo, através desses 
consegue-se perceber que o projeto foi implanta-
do em dois níveis diferentes para adaptar-se me

lhor à topografia inclinada do Morro de Peye. 
	 Essa representação gráfica, juntamente 
com as fachadas, possibilitam a compreensão da 
edificação no que diz respeito ao seu volume.

						            Corte 1:	

						            Corte 2:	

Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	

Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	
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	 Temas de Composição
	 Método Pause & Clark

Hierarquia

	 A própria edificação em si é um marco para a cidade, devido sua hierarquia pois tem uma ar-
quitetura diferenciada do seu entorno que é em grande parte residencial. A sua localização, no alto 
do monte Peye, também faz com que a obra pareça ainda maior. Na edificação percebe-se através do 
corte a forma dominante das altas torres de estrutura metálica projetadas (mas que não foram total-
mente concluídas).

Iluminação Natural

	 A iluminação natural da edificação foi bem valorizada neste projeto, sendo incorporada atra-
vés de grandes vãos de janelas revestidas por brises verticais em madeira. No centro de cada bloco 
também existem grandes vãos utilizados como pátios centrais que auxiliam na iluminação.

            Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	

            Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	 	      Fonte: archdaily (2014).	

            Fonte: archdaily (2014).	
Legenda:
Hierarquia;

Legenda:
Iluminação Natural;
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Adição e Subtração

	 Quando analisada em planta os pátios centrais de cada bloco geram uma subtração na edifi-
cação e as salas de aula especializadas que se sobressaem dos hexágonos são os aditivos da edificação 
dando maior movimento a obra. Na fachada o volume adicionado é o pergolado em formato de torre.

Geometria

	 O uso de geometria na arquitetura não é novidade. A determinação da forma construída pela 
geometria plana e dos sólidos se dá a partir de três formas: triângulos, paralelepípedos e três hexá-
gonos intersectados. O uso de múltiplas formas foi estudado e usado de maneira cautelosa para que 
não poluísse visualmente e nem sobrecarregasse o local.

            Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	

            Fonte: archdaily (2014), adaptado pela autora.	

            Fonte: archdaily (2014).	

Legenda:
Subtração;
Adição.

Legenda:
Paralelepidedos;
Hexágonos;
Triângulos.
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Análise Crítica

	 Além da qualidade dos espa-
ços construídos e a preocupação 
com o entorno, o diferencial do Co-
légio Pies Descalzos está na oferta 
de ambientes destinados não ape-
nas aos alunos e professores, mas às 
famílias e à comunidade, tendendo 
à implementação de atividades ex-
tracurriculares que impulsionem 
o desenvolvimento da região. Dessa 
forma, o projeto otimiza as condi-
ções de vida das pessoas, gerando 
alternativas de desenvolvimento 
pessoal e comunitário.
	 Outro ponto positivo é que a 
edificação se adapta a topografia 
local de forma que preserve a natu-
reza e explore os recursos naturais, 
sendo levada em consideração na 
elaboração do anteprojeto arquite-
tônico. O projeto também valoriza 
as vistas, já que está localizado no 
topo no morro, fazendo com que 
algumas salas específicas tenham 
grandes aberturas em balanço.

Fonte: archdaily (2018).	
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	 O município de Palmitinho contém 157,80 
km² de extensão, e pertence a Região do Médio Alto 
Uruguai, ao norte do estado do Rio Grande do Sul. 
Uma das características marcantes da geografia fí-
sica da região em que Palmitinho se encontra é seu 
relevo, constituído em toda a sua extensão de vár-
zeas, encostas e coxilhas, fazendo parte da grande 
área do Planalto Basáltico (ENDERLE, 1996). 
	 A história palmitinhense é marcada por um 
incansável vai e vem migratório, onde as famílias 
buscaram, no final do século XIX e durante todo o 
século XX, um lugar para viver e trabalhar, na es-
perança de usufruir de uma vida digna. A marca 
migratória estará em evidência quando chegam 
em Palmitinho os italianos, os lusos e os alemães, 
a partir de 1925. A emancipação de Palmitinho foi 
alcançada em 8 de novembro de 1965, porém tor-
nou-se município oficialmente no dia 22 de maio 
de 1966 (ENDERLE, 1996).

Histórico da Área

Brasil

Palmitinho

Rio Grande 
do Sul

Fonte: autoria própria (2020).	
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	 O terreno escolhido para a implantação da pro-
posta do anteprojeto arquitetônico está localizado no 
noroeste gaúcho, no interior do município de Palmi-
tinho, na comunidade da Linha Boa Vista, com fácil 
acesso pela rodovia estadual ERS-528. O lote, de pro-
priedade da prefeitura municipal, possui uma área de 
40411,82 m². Atualmente possui vegetação rasteira e 
árvores de médio e grande porte, banheiros, que foram 
construídos pela prefeitura para que fossem usados na 
feira que ocorria no município, e um pavilhão indus-
trial onde funciona uma marcenaria.
	 A escolha do terreno surge pela busca da inte-
gração do homem com a natureza, em um sítio com 
amplas dimensões que não seja tão deslocado do con-
texto urbano. O lote possui três acessos, sendo a rodo-
via estadual ERS- 528 e as outras duas estradas locais, 
nenhuma delas sendo pavimentadas ou possuindo in-
fraestrutura básica.In
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Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	
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Legenda:
Lote em estudo;
Contexto Urbano;
ERS- 528;
Vias Locais.
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	 Na planta baixa do terreno é feita a 
identificação do local no qual as fotos foram 
registradas. Nas mesmas pode-se perceber a 
topografia, as vegetações existentes, infraes-
trutura de energia elétrica próximo ao lote.

Levantamento Fotográfico
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Fonte: autoria própria (2020).	

Fonte: autoria própria (2020).	

Fonte: autoria própria (2020).	

Fonte: autoria própria (2020).	

Fonte: autoria própria (2020).	Fonte: autoria própria (2020).	

Legenda:
Lote em estudo;
Lago Natural;
Construção existente;
Ruas;
Local da foto.
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1

1

2

Fonte: autoria própria (2020).	

Fonte: autoria própria (2020).	

Legenda:
Lote em estudo;
Residencial;
Industrial;
Misto;
Banheiros Públicos;
Cemitério;
Local da foto.

Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	

	 O uso e ocupação do solo da região estudada é 
disposta em sua maioria por edificações residenciais, 
com algumas de uso misto (residencial e comercial), 
onde encontram-se pequenos mercados, lojas de rou-
pas e bares. Além de uma área de edificações indus-
triais, constituída por marcenarias, metalúrgicas, 
marmorarias, fábrica de estofados e fábricas de mate-
riais pré-moldados e áreas rurais de cultivo de plantas 
ou confinamento de animais, também existe um cemi-
tério da comunidade local .
	 No lote existem banheiros públicos construídos 
pela prefeitura para uma feira que acontecia no muni-
cípio, os mesmos permanecem fechados atualmente e 
após análises verificou-se que se encontram em área de 
preservação permanente.
	 De modo geral o município de Palmitinho pode 
ser classificado como padrão médio quanto a qualida-
de construtiva, sendo que a fração territorial estudada 
ressalta essa informação, tendo predominância em re-
sidências e indústrias de alvenaria, sendo consideradas 
médio padrão, e algumas edificações mais antigas em 
madeira, que são usadas em sua maioria como galpão 
rural, classificadas pelo estado em que se encontram (e 
não pelo material edificante) como baixo padrão.U
so

 e
 O

cu
pa

çã
o 

e 
Q

ua
lid

ad
e 

Co
ns

tr
ut

iv
a

Escala: 1/6000

10050250

2

1



48

	 Por se tratar de uma zona rural, grande parte 
das edificações do entorno imediato são edificações de 
um pavimento, e algumas residências de dois pavimen-
tos, salvo as edificações industriais, ou de usos varia-
dos, que podem atingir até oito metros de altura. Por se 
tratar de uma vizinhança com característica horizon-
tal, deve-se levar em conta no desenvolvimento do an-
teprojeto arquitetônico, para que o projeto não agrida 
visualmente o entorno.
	 Através da elaboração de um mapa de fundo fi-
gura é possível observar a densidade do entorno do lote 
escolhido. Sendo assim, é possível notar a existência de 
muitos vazios, característicos do meio rural, que são 
utilizados para plantações e pecuária, ou então massas 
de vegetação. A densidade da área rural do município 
é baixa, sendo que são lotes com grandes extensões e 
pequenas edificações. Além disso, pode-se notar que a 
maior parte das edificações tem formato retangular.G
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Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	 Escala: 1/6000

10050250

Legenda:
Lote em estudo;
1 Pavimento;
2 Pavimentos.
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	 O sistema viário no entorno do sítio escolhido 
comporta uma via arterial, sendo a rodovia estadual 
ERS-528, que liga os municípios de Palmitinho e Pi-
nheirinho do Vale, possuindo um fluxo mais intenso de 
veículos. Possui uma via coletora que leva até a maior 
concentração de residências da Linha Boa Vista e tam-
bém a escola e ao salão da comunidade, as demais vias 
são locais que dão acesso às propriedades particulares 
com fluxo de veículos baixo.
	 O município de Palmitinho não possui nenhu-
ma rota de transporte público, no entanto, é impor-
tante ressaltar a rota do transporte escolar para que os 
alunos possam se deslocar até as escolas. Existe uma 
parada de ônibus no raio de abrangência estudado, e o 
lote é próximo a escola de ensino fundamental da Li-
nha Boa Vista, sendo assim o transporte escolar passa 
todos os dias letivos na estrada próxima ao lote, facili-
tando assim o deslocamento dos alunos.Si
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Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	 Escala: 1/6000

10050250

Legenda:
Lote em estudo;
Via Arterial;
Via Coletora;
Via Local;
Transporte Escolar.
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	 Os agentes poluidores são caracterizados pelos 
ruídos oriundos do trafego de veículos da rodovia esta-
dual e das empresas no entorno imediato ao lote, que 
são marcenarias, pré-moldados e metalúrgicas. Outro 
agente poluidor encontrado é a poeira proveniente das 
vias de acesso ao lote devido ao fato das mesmas não 
possuírem nenhum tipo de pavimentação.Ag
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Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	 Escala: 1/6000

10050250

1 2

Fonte: autoria própria (2020).	Fonte: autoria própria (2020).	
Legenda:
Lote em estudo;
Indicador de Ruído;
Indicador de Poeira;
Local da foto.
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	 A infraestrutura existente levantada no entor-
no, pode ser considerada carente, pois dispõe de uma 
parada de ônibus, postes de passagem de rede elétrica, 
que estão locados em paralelo à ERS- 528. As vias de 
acesso não possuem qualquer tipo de pavimentação, 
porém existem um projeto de pavimentação asfáltica 
em andamento na ERS-528 para ligar as cidades de Pal-
mitinho e Pinheirinho do Vale em condições melhores, 
além de não apresentar passeio público, não existem 
lixeiras implantadas no raio de abrangência.
	 Quanto aos equipamentos e serviços, em um 
raio de 400 metros, não possui nenhum equipamento 
público de atendimento à população, o equipamento 
mais próximo ao lote é uma escola municipal de ensi-
no fundamental que fica a 550 metros dali, para outros 
tipos de serviços prestados à população da região deve 
se deslocar até o centro urbano do município para rece-
ber atendimento. O abastecimento de água é feito pela 
concessionária CORSAN e a energia elétrica distribuí-
da pela RGE Sul Distribuidora. In
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Fonte: google earth (2020), adaptado pela autora.	 Escala: 1/6000
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Fonte: autoria própria (2020).	

Legenda:
Lote em estudo;
Poste de passagem de 
enrgia;
Parada de onibus;
Placa de sinalização de 
velocidade;
Local da foto.
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Legenda:
Terreno em estudo;
Vias de acesso;
Lago natural;
APP;
Área não edificante;
Vegetação;
Incidência solar;
Ventos predomintantes.
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Condicionantes Físicas

Condicionantes Legais

	 A fim de garantir maior conforto a futura 
edificação, foram analisadas também as condi-
cionantes físicas do lote, com a vegetação exis-
tente, ventos predominantes, incidência solar e 
topografia. Sendo assim, verificou-se que o terre-
no recebe boa incidência de luz solar, devido ao 
seu entorno não possuir um perfil vertical onde 
as edificações no entorno não interferem na in-
solação, exceto onde existe massas de vegetação, 
o sol passa transversalmente no lote durante sua 
incidência. Os ventos predominantes são origi-
nários do sentido Sudeste.
	 No que diz respeito a topografia, o terreno 
possui vinte e dois metros de declividade, sendo 

o ponto mais baixo na extremidade sul, que pode 
ser melhor visualizado nos cortes do terreno. O 
terreno possui vegetação rasteira e diversas árvo-
res de pequeno, médio e grande porte.
	 O terreno possui um lago natural, o que 
implica que sua Área de Preservação Permanen-
te, definida pelo Art. 4º do Novo Código Florestal 
Brasileiro (Lei nº 12.651 de 25 de maio de 2012) em 
um raio de cinquenta metros nas áreas do entor-
no das bordas do lago. Outra condicionante exis-
tente é a faixa não edificante de quinze metros, 
definida pela Lei nº 6766 de 19 de dezembro de 
1979, resultante da rodovia estadual que é um dos 
acessos principais do sítio em questão.

	 A Lei Municipal de Palmitinho nº 1875 de 
30 de maio de 2006 estabelece em áreas de zona 
de interesse por meio de um mapa de macrozo-
neamento urbano, o lote em estudo encontra-se 
na Zona de Expansão Primária (ZEP), onde ocor-
rem atividades ligadas à indústria e economia 
rural.  As exigências desta Zona encontram-se 
na tabela, onde determina-se que as edificações 
devem possuir número de pavimentos máximo 
de dois, sendo medidas a partir da referência de 
nível. Ainda possuir uma Taxa de Ocupação (TO 
de 50%, Índice de Aproveitamento (IA) de 1 e re-
cuo de 4 metros. Portanto conforme a área do 
lote estudado o índice de aproveitamento máxi-
mo será de 40411,82m² e a taxa de ocupação de 
20205,91m².
	 Deve-se ainda ser considerado para elabo-
ração do anteprojeto arquitetônico, as normas de 
acessibilidade e segurança contra incêndio.

 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmitinho, adaptado pela 
autora.	

 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmitinho, adaptado pela autora.	

Legenda:
ZCP;
ZRP;
ZEIS;
ZPI;
ZEIA;
ZEP.
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 	 A Educação do campo é uma modalidade de en-
sino que tem como objetivo a educação de jovens e adul-
tos que vivem no campo. Deste modo, trata-se de uma 
política pública que possibilita ao acesso à educação de 
pessoas que vivem fora do meio urbano e que precisam 
ter esse direito garantido nas mesmas proporções em 
que é garantido para a população urbana. 
	 Atualmente, o munícipio possui apenas o Ins-
tituto Estadual de Educação 22 de Maio com oferta de 
ensino médio na modalidade convencional.  A Escola 
Técnica Agrícola para o município de Palmitinho/RS, 
tem como objetivo atender aos 160 (segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira, 2018) jovens que cursam o ensino médio no 
município e também o jovens dos municípios vizinhos, 
como forma de incentivar e valorizar a vida no campo, 
fortalecendo assim a identidade rural da cidade.
	 A escola também proporcionará programas edu-
cativos para agricultores adultos que carecem de ajuda 
para melhorar a produtividade da sua propriedade, já 
que segundo o censo agropecuário do IBGE de 2017, o 
município possui 954 estabelecimentos agropecuários 
dos quais dedicam-se a produção de suínos, avicultu-
ra, bovinocultura de corte e de leite produção leiteira e 
agricultura familiar.

Caracterização 
do Público Alvo

Fonte: fr
eepik.	

Fonte: fr
eepik.	
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	 PROGRAMA DE NECESSIDADES
 	 O programa de 
necessidades é uma das 
informações mais impor-
tantes que se deve ter em 
mãos antes de começar o 
desenvolvimento de um 
projeto, pois é nele que 
constam os ambientes, 
espaços, requisitos espe-
ciais, observações, entre 
outras informações.
	 A partir da es-
timativa da população 
que irá ocupar o edifício 
foi possível elaborar o 
programa de necessida-
des da escola agrícola. O 
programa de necessida-
des desenvolvido é uma 
resultante do referencial 
teórico, estudos de casos, 
análises do terreno e en-
torno, e levantamento 
das necessidades existen-
tes. Sendo assim, possibi-
lita fazer uma estimativa 
de área dos ambientes es-
colar agrícola, além dos 
espaços voltados para o 
desenvolvimento de ati-
vidades práticas, sendo 
estes necessários para 
um bom funcionamento 
da mesma.
	 Dessa forma, o 
programa elaborado está 
dividido em quatro seto-
res, onde se tem setor ad-
ministrativo, o setor de 
práticas internas o setor 
de serviço e o de práti-
cas externas, onde estes, 
quando ligados, atendem 
a todas necessidades dos 
usuários
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	 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
 	 Pré-dimensionamento é a análise de dimensões mínimas de cada ambiente do programa de 
necessidades separadamente e em conjunto. A partir do levantamento das atividades, elaborou-se o 
pré-dimensionamento mínimo do programa de necessidades de cada cômodo presente na proposta 
do anteprojeto, este levou em consideração o número de usuários e a mobília que deve existir no es-
paço para a definição das metragens mínimas. 
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Veterinário
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¹ NEUFERT, Ernst, 1900. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas e prescrições sobre construção, instalações, distribuição e programa de 
necessidades, dimensões de edifícios, locais e utensílios; tradução da 21. Ed. Alemã. 5. Ed. São Paulo, Gustavo Gili do Brasil, 1976.
² EMBRAPA, Suínos e Aves. Sistema de Produção, 2 ISSN 1678-8850 Versão Eletrônica, 2003.
³ OLIVEIRA, Marcelli Antenor de,2015. Projetos gado de leite- Ênfase instalações. Cow Vets- Consultoria em gado leiteiro. São Paulo.

Fonte: unsplash.	
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ORGANOGRAMA E FLUXOGRAMA
 	 O organograma é um gráfico que exibe a estrutura organizacional de um processo, na arqui-
tetura é visto a distribuição das atividades e ambientes dentro de uma edificação. O fluxograma pode 
ser entendido como a representação esquemática de um processo, feito através de gráficos que ilus-
tram de forma descomplicada o acesso e o trânsito possíveis entre os diversos compartimentos de 
uma edificação. Dessa maneira, elaborou-se o seguinte organograma e fluxograma a partir do pro-
grama de necessidades do projeto proposto:

Legenda:
Setor Administravivo;
Setor Educacional;

Setor de Serviço;
Setor P. Externas;

Público;
Funcionários;

Funcionários Restrito.
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CONCEITO
	 A arquitetura cumpre diversos papeis, dentre os 
quais, pode-se destacar quando está associada a fa-
tores de desenvolvimento social e cultural de uma 

sociedade, apresentando-se como agente da pro-
moção da igualdade. E é neste ponto que se desta-
ca a Escola Técnica Agrícola para o município de 

Palmitinho/RS, pois a escola oferece a formação 
no Ensino Médio integrando-o ao Técnico em 
Agropecuária e se torna essencial para a cria-

ção de novos mecanismos e meios para qualificação 
técnica da nova geração de agricultores, utilizando a 

educação como ferramenta de transforma-
ção social, além de criar alternativas para mi-
nimizar o êxodo rural jovem, estimular o po-
tencial agrícola e desenvolver a economia 
local.

	 As escolas em geral têm função pri-
mordial na sociedade, pois proporcio-
nam novas oportunidades e, além de 

serem ambientes de aprendizagem e troca de co-
nhecimentos e vivências, transformam as pessoas 
em seres questionadores, com valores e princípios 

morais, que utilizarão os conhecimentos aprendidos de forma correta e eficaz, em prol da so-
ciedade, gerando assim uma realidade melhor para todos.
	 É por isso que o conceito desta edificação são as raízes, pois a educação garante o desenvolvi-
mento dos sujeitos em todas as suas dimensões. A raiz tem função de fixar a planta à base e absorver 
todos os nutrientes necessários para que a planta possa germinar e se desenvolver, como é a educa-
ção na vida das pessoas.
	 As raízes possuem também o significado de ancestralidade, fazendo com que se possa lembrar 
dos predecessores de Palmitinho/RS, e em como o município se desenvolveu a base da agricultura até 
os dias de hoje. Resgatando assim a história do município, trazendo um sentimento de pertencimen-
to e fortalecendo a identidade de Palmitinho/RS. 
	 Desta forma, a escola também criará uma relação da mesma com a comunidade local, fortale-
cendo o edifício não somente com sua funcionalidade principal, mas também com finalidade social, 
se estabelecendo como um equipamento comunitário.
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	 Levando em consideração o conceito descrito anteriormente e ponderando sobre a integra-
ção, a flexibilização e interação dos espaços, juntamente com a intenção de fortalecimento da iden-
tidade do município, o partido arquitetônico teve como premissa a criação de pátios e espaços de 
convivência para proporcionar conexão entre os blocos de maneira intuitiva e atender os alunos e a 
comunidade através de usos compartilhados e atividades em áreas integradas.
	 Como as raízes permeiam o solo, da mesma forma a escola deve ser implantada no terreno, 
de forma a valorizar as vistas e a vegetação existente. O desenho dos blocos promove uma leitura do 
todo formando uma raiz. A solução formal do projeto se dá pela continuidade à ideia de integração 
de espaços edificados com pátios abertos.
	 O projeto também traz uma arquitetura que alia materiais contemporâneos, como o concre-
to e o metal, na área rural, com a incorporação da madeira, material muito utilizado na época de 
colonização da região do noroeste do Rio Grande do Sul. Estes materiais, juntamente com a disposi-
ção dos setores buscam a sintonia do lugar do passado com o presente, ressaltando suas qualidades 
e valorizando a natureza.
	 Quanto a concepção do volume, se deu da seguinte forma: cada bloco irá possuir um telhado 
com suas próprias inclinações, essas inclinações dão ideia de que cada um destes é uma ramificação 
da raiz (imagem 01), formando no todo uma raíz completa em planta baixa.

	 PARTIDO

Evolução Volumétrica
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DIRETRIZES PROJETUAIS
	 A partir de levantamentos já apresentados e análises de contextualização do tema, tem-se a 
necessidade de desenvolver diretrizes que irão auxiliar na concepção do projeto, de forma a amparar 
a escola e a comunidade externa de forma a explorar as potencialidades. Estes elementos levam em 
consideração a integração entre o educacional, o social e o econômico da região, e são:

Aspectos de Conforto Ambiental

Espaços Educacionais Convidativos

Permeabilidade do Espaço

Valorização da Comunidade

Segurança

Materialidade

Horizontalidade

Valorização Ambiental

Valorização do Entorno

Considerar vegetação, iluminação natural e ventilação.

Propor espaços que convidem a apropriação.

Explorar os visuais do terreno, conectar a escola com a na-

tureza e tornar o meio ambiente protagonista.

Manter um perfil horizontal para a edificação de forma que 

esta não agrida o entorno e siga a legislação vigente.

O entorno imediato será utilizado de modo que possibilite 
melhorias em sua qualidade, pois a infraestrutura do local 
ainda é precária, possuindo pouca sinalização e iluminação.

Integrar os espaços edificados com os espaços abertos.

Considerar que a escola deve ser um local em que os jovens 
se sintam protegidos.

Integração da comunidade através de espaços multiusos.

Os materiais deverão ser escolhidos a fim de que além de 
serem funcionais, sejam atrativos para tornar os espaços 

modernos e divertidos.
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	 ESTUDO DE MANCHAS
	 Para melhor visualização dos setores 
que compõe o projeto inseridos no terreno, foi 
elaborado um estudo de manchas onde fica 
mais fácil a compreensão dos acessos à edifi-
cação, bem como os fluxos e disposição. Por 
conta de existir um grande fluxo de veículos 
na ERS-528, optou-se por posicionar o acesso 
dos ônibus, e também o acesso ao estaciona-
mento pela via local que existe em paralelo ao 
lote, a fim de proporcionar maior segurança 
aos usuários. A mesma situação se deu para 
entrada de cargas e serviços. Existem outros 
acessos, que ficaram na ERS-528 devido a to-
pografia existente e a configuração do projeto. 
Quanto as vegetações, o projeto priorizará em 
manter a maior parte destas integrando-as 
com o todo.
	 O setor administrativo ficou voltado 
para a face sul, por estar localizado em uma 
das principais vistas que o terreno proporcio-
na, e também por ser o local do acesso princi-
pal.
	 O setor de práticas internas voltou-se 
para as fachadas leste e oeste a fim de ter boa 
incidência solar e também ventilação cruzada. Já o setor de práticas ex-
ternas, localizado do outro lado da massa de vegetação existente no lote, 
está na fachada norte e optou-se por este local devido ao fato de ser pró-
ximo ao lago que existe no lote, para que a água possa ser utilizada para 
os animais e também pelo fato de que a vegetação irá atuar como uma 
barreira de odores.
	 O estacionamento ficou na parte oeste do lote devido ao fato de 
estar em paralelo a via menos movimentada facilitando a entrada e sa-
ída de veículos com mais segurança, bem como o acesso de serviços. O 
setor de serviços está implantado no centro do lote, a fim de que fique 
próximo ao acesso de serviço e também tenha vista privilegiada para as 
vegetações existentes, pois é neste setor em que se localiza o refeitório 
da escola.
	 Os pátios estão no centro e entre os blocos para que estes sirvam 
de conexão entre todos os setores, criando integração e conectividade. A 
quadra poliesportiva ficará voltada para o nordeste-sudeste e próximo 
as vegetações, pois esta parte da edificação não necessita de muita inci-
dência solar pois os usos serão mais específicos e de menor permanên-
cia.
	 Quanto a área experimental, onde se localizam o pomar, a horta e 
demais áreas de plantio está voltada para o norte, face solar privilegiada, 
pois recebe maior incidência no inverno e menor no verão, sendo muito 
importante para o desenvolvimento das plantas e estará integrada com 
a vegetação já existente.

   
   

   
   

Fo
nt

e:
 P

re
fe

itu
ra

 M
un

ic
ip

al
 d

e 
Pa

lm
iti

nh
o,

 a
da

pt
ad

o 
pe

la
 a

ut
or

a.
	



68

	O
 P

RO
JE

TO

Fonte: unsplash.	



69

0 10 50 100
Escala Gráfica

Planta de Situação
Escala: 1/2500

Chácara A

Chácara B

Chácara C

Chácara D

Lote 01

L
in

ha
 B

oa
 V

is
ta

P
in

he
ir
in

ho
 d

o 
V
a
le

Li
nh

a 
Bo

a 
Vi
st
a

Pa
lm

it
in
ho

 (
m
a
lh

a
 u

rb
a
na

)

E
st

ra
da

 G
er

a
l

ER
S-
52

8
Açude

Rua

Rua

C
a
m
in
ho

 P
ea

to
na

l

Lote 02
a: 40411,82m²

N

As setas indicam o sentido de
tráfego dos veículos

71,9
8

94
,05

29
2,
00

27
8,
18

72
,1
3

01-Situação

	 O lote escolhido si-
tua-se na Zona de Expan-
são Primária, no interior 
do município de Palmiti-
nho/RS, na comunidade 
da linha Boa Vista. No seu 
entorno existe uma zona 
industrial, mas a predo-
minância são edificações 
residenciais. O lote possui 
duas vias de acesso, uma 
via local e a Rodovia Esta-
dual ERS-528.
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02-Implantação-
Técnica
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Área 
Computável

Área Não-
Computável

Bloco A 2540,28m²

Bloco B 996,03m²

Bloco C 1779,30m²

Bloco D 725,03m²

Bloco E 661,30m² 67,65m²

Indíce de Aproveitamento: 0,15

Taxa de Ocupação: 16,75%

Área do Terreno: 40411,82m²
Área Total do Projeto: 6769,59m²

QUADRO DE ÁREAS

	 Os acessos da edi-
ficação foram definidos 
a partir do fluxo de veí-
culos, topografia e con-
figuração do projeto, 
privilegiando as vistas 
principais. O acesso prin-
cipal, bem como o do es-
tacionamento de apoio, 
foi locado na ERS-528, 
apesar de ser a via mais 
movimentada, o acesso 
possui um recuo para que 
a entrada e saída possa 
ser feita em maior segu-
rança. 
	 O acesso dos ôni-
bus escolares, do esta-
cionamento principal e o 
de serviço foram posicio-
nados na Estrada Geral, 
com a intensão de não 
prejudicar o tráfego de 
veículos. 
	 Ainda buscando 
cumprir com os objetivos 
projetuais, a edificação 
procura integrar o espaço 
construído com a natu-
reza, modificando o mí-
nimo possível o terreno 
existente. A maior parte 
da vegetação existente foi 
mantida e conectada ao 
projeto.
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03-Implantação-
Humanizada

Legenda:
Bloco A;
Bloco B;
Bloco C;
Bloco D;
Bloco E.

10050250

	 A telha escolhida para a cobertura é a Trapezoidal Sanduíche, com isolamento térmico, sendo 
que a mesma permite inclinações leve até mais acentuadas, é uma telha leve e com ótimo desempe-
nho.

	 Nesta outra planta de 
implantação, pode-se anali-
sar como a cobertura da edi-
ficação funciona no conjunto 
como um todo, sendo deta-
lhadas na sequencia do pro-
jeto. Nesta também pode-se 
notar que a edificação foi divi-
dida em cinco blocos (A,B,C,D 
e E), para melhor serem expli-
cados posteriormente.

	 Cada bloco possui telhado com alturas di-
ferentes e algumas diferenças de inclinação, e foi 
projetado desta maneira para agregar na volume-
tria da edificação. O bloco C possui a particulari-
dade de possuir uma parte da cobertura com ve-
getação rasteira.
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BLOCO A

	 O Bloco A, é onde concentra-se toda a parte 
administrativa da escola e também onde encontram-
-se todas as salas de aula, laboratórios de estudos e 
biblioteca. Ele está localizado em duas das principais 
vistas do terreno por ser a “porta de entrada” de todo 
o complexo da Escola Técnica Agrícola, está próximo 
dos acessos principais, bem como do estacionamen-
to.
	 Este Bloco encontra-se em dois níveis diferen-
tes, o que se fez necessário que, entre as salas de aula 
e os laboratórios, existam escadas e rampas de aces-
so. Este espaço foi pensado de forma que se tornasse 
também um local de estar, não apenas de passagem, 
por isso, em meio as escadas e rampas estão arqui-
bancadas para que os alunos possam se sentar e usu-
fruir do espaço.
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04-Planta Humanizada- Bloco A

10050250

Número Ambiente Área (m²)
Perímetro 

(m)
Piso

1 Espaço de estar 1 50,00 30,00 Porcelanato

2 Sala de espera 21,55 19,40 Porcelanato

3 Recepção 11,79 13,80 Porcelanato

4 Sala da direção e vice 16,72 16,40 Porcelanato

5 Coordenação Pedagógica 9,88 12,80 Porcelanato

6 Assistência Pedagógica 11,02 13,40 Porcelanato

7 Sala dos Professores 41,15 31,60 Porcelanato

8 Circulação 39,38 44,00 Porcelanato

9 Sanitário Masculino 2,94 7,30 Porcelanato

10 Sanitário Masculino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

11 Sanitário Feminino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

12 Sanitário Feminino 2,94 7,30 Porcelanato

13 Copa 10,39 13,20 Porcelanato

14 Almoxarifado 8,40 12,20 Porcelanato

15 Depósito  de Materiais 8,40 12,20 Porcelanato

16 Enfermaria 10,21 13,10 Porcelanato

17 Secretaria 17,60 16,80 Porcelanato

18 Circulação 390,95 188,88 Concreto Polido

19 Sala de Aula 1 81,70 37,20 Porcelanato

20 Sala de Aula 2 81,70 37,20 Porcelanato

21 Sala de Aula 3 81,70 37,20 Porcelanato

22 Sala de Aula 4 81,70 37,20 Porcelanato

23 Sala de Aula 5 81,70 37,20 Porcelanato

24 Sala de Aula 6 81,70 37,20 Porcelanato

25 Circulação 282,10 143,21 Concreto Polido

26 Biblioteca 102,81 52,90 Porcelanato

27 Catalogação Biblioteca 9,75 12,50 Porcelanato

28 Sanitários Femininos 22,34 19,21 Porcelanato

29 Sanitário Feminino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

30 Sanitário Masculino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

31 Sanitários Masculino 30,91 27,00 Porcelanato

32 DML 7,86 11,69 Porcelanato

33 Laboratório de Fruticultura 52,25 29,50 Porcelanato

34 Laboratório de Cultivos Anuais 52,25 29,50 Porcelanato

35 Laboratório de Olericultura 52,25 29,50 Porcelanato

36 Laboratório Avicultura,Bo- vinocultura, 
Suínocultura

52,25 29,50 Porcelanato

37 Laboratório de Informática 79,60 37,50 Porcelanato

38 Laboratório de Análises dos Solos e Água 52,25 29,50 Porcelanato

39 Laboratório de Química e Física 52,25 29,50 Porcelanato

40 Laboratório de Biologia 52,25 29,50 Porcelanato

Número Ambiente Área (m²)
Perímetro 

(m)
Piso

41 Foyer 72,97 41,50 Porcelanato

42 Sanitários Masculinos 19,50 17,80 Porcelanato

43 Sanitário Masculino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

44 Sanitários Feminino 14,62 15,30 Porcelanato

45 DML 2,70 7,10 Porcelanato

46 Sanitário Feminino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

47 Auditório 325,36 78,10 Carpete

48 Camarim Feminino 12,38 17,30 Porcelanato

49 Banheiro Feminino PCR 5,38 9,30 Porcelanato

50 Camarim Masculino 11,14 13,90 Porcelanato

51 Banheiro Masculino PCR 5,38 930,00 Porcelanato

52 Circulação 11,51 21,50 Porcelanato

53 Apoio Auditório 6,75 10,40 Porcelanato

LEGENDA DOS AMBIENTES- BLOCO A

LEGENDA DOS AMBIENTES- BLOCO B
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05-Cortes e Fachadas- Bloco A

10050250
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	 O Bloco A apresenta três cortes, sendo que estes mostram as relações de níveis e 
como esta parte da edificação se comporta.
	 Quanto as fachadas, sendo representadas pelas duas principais, pode-se notar que 
a edificação recebeu elementos como brises, para a proteção da Fachada Oeste contra a 
incidência solar. Mascaras em ACM, nas cores verde, amarelo e laranja, cores que estão 
presentes em todo o projeto. O jardim vertical como forma de integrar ainda mais a natu-
reza à edificação. Os acessos principais ficaram demarcados por Portais de Entrada, nas 
cores verde e amarelo, para ficarem bem demarcados. Todas as edificações que compõe o 
projeto receberam pintura acrílica na cor cinza claro e esquadrias na cor preta. Em alguns 
pontos estratégicos, a edificações também receberam um letreiro de identificação.

BLOCO A

BLOCO A
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BLOCO B

	 O Bloco B é onde fica o setor de eventos da 
Escola, o Centro de Eventos, ele é composto por um 
foyer, sanitários masculinos e femininos e acessíveis, 
um auditório totalmente acessível e toda a parte de 
suporte para os espetáculos. Apesar de não ser um 
auditório de grandes dimensões ele supre todas as 
necessidades da Escola. 
	 O palco possui uma particularidade, podem 
acontecer espetáculos tanto no interior do centro de 
eventos, quanto  com plateia no exterior, assistindo 
no gramado, devido a grande abertura na parte de 
trás do palco.
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06-Planta Humanizada, Cortes e 
Fachadas- Bloco B

10050250

Número Ambiente Área (m²)
Perímetro 

(m)
Piso

1 Espaço de estar 1 50,00 30,00 Porcelanato

2 Sala de espera 21,55 19,40 Porcelanato

3 Recepção 11,79 13,80 Porcelanato

4 Sala da direção e vice 16,72 16,40 Porcelanato

5 Coordenação Pedagógica 9,88 12,80 Porcelanato

6 Assistência Pedagógica 11,02 13,40 Porcelanato

7 Sala dos Professores 41,15 31,60 Porcelanato

8 Circulação 39,38 44,00 Porcelanato

9 Sanitário Masculino 2,94 7,30 Porcelanato

10 Sanitário Masculino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

11 Sanitário Feminino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

12 Sanitário Feminino 2,94 7,30 Porcelanato

13 Copa 10,39 13,20 Porcelanato

14 Almoxarifado 8,40 12,20 Porcelanato

15 Depósito  de Materiais 8,40 12,20 Porcelanato

16 Enfermaria 10,21 13,10 Porcelanato

17 Secretaria 17,60 16,80 Porcelanato

18 Circulação 390,95 188,88 Concreto Polido

19 Sala de Aula 1 81,70 37,20 Porcelanato

20 Sala de Aula 2 81,70 37,20 Porcelanato

21 Sala de Aula 3 81,70 37,20 Porcelanato

22 Sala de Aula 4 81,70 37,20 Porcelanato

23 Sala de Aula 5 81,70 37,20 Porcelanato

24 Sala de Aula 6 81,70 37,20 Porcelanato

25 Circulação 282,10 143,21 Concreto Polido

26 Biblioteca 102,81 52,90 Porcelanato

27 Catalogação Biblioteca 9,75 12,50 Porcelanato

28 Sanitários Femininos 22,34 19,21 Porcelanato

29 Sanitário Feminino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

30 Sanitário Masculino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

31 Sanitários Masculino 30,91 27,00 Porcelanato

32 DML 7,86 11,69 Porcelanato

33 Laboratório de Fruticultura 52,25 29,50 Porcelanato

34 Laboratório de Cultivos Anuais 52,25 29,50 Porcelanato

35 Laboratório de Olericultura 52,25 29,50 Porcelanato

36 Laboratório Avicultura,Bo- vinocultura, 
Suínocultura

52,25 29,50 Porcelanato

37 Laboratório de Informática 79,60 37,50 Porcelanato

38 Laboratório de Análises dos Solos e Água 52,25 29,50 Porcelanato

39 Laboratório de Química e Física 52,25 29,50 Porcelanato

40 Laboratório de Biologia 52,25 29,50 Porcelanato

Número Ambiente Área (m²)
Perímetro 

(m)
Piso

41 Foyer 72,97 41,50 Porcelanato

42 Sanitários Masculinos 19,50 17,80 Porcelanato

43 Sanitário Masculino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

44 Sanitários Feminino 14,62 15,30 Porcelanato

45 DML 2,70 7,10 Porcelanato

46 Sanitário Feminino PCR 3,80 8,00 Porcelanato

47 Auditório 325,36 78,10 Carpete

48 Camarim Feminino 12,38 17,30 Porcelanato

49 Banheiro Feminino PCR 5,38 9,30 Porcelanato

50 Camarim Masculino 11,14 13,90 Porcelanato

51 Banheiro Masculino PCR 5,38 930,00 Porcelanato

52 Circulação 11,51 21,50 Porcelanato

53 Apoio Auditório 6,75 10,40 Porcelanato

LEGENDA DOS AMBIENTES- BLOCO A

LEGENDA DOS AMBIENTES- BLOCO B
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BLOCO B

BLOCO B

	 O Bloco B apresenta apenas um corte passando de maneira transversal na edifica-
ção. Nele é possível ver como os níveis do auditório se comportam.
	 As fachadas deste bloco receberam os mesmos elementos do Bloco A trazendo har-
monia ao conjunto, combinados de maneira distintas, recebendo as placas em ACM colo-
ridas, o jardim vertical, letreiros de identificação, associados a vegetação para compor o 
conjunto. Na Fachada Sul pode-se notar também a presença de vidro na entrada principal 
do Centro de Eventos.
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BLOCO D

	 O Bloco C é a quadra poliesportiva, possuin-
do espaço amplo para praticar esportes diversos e 
todo o apoio de sanitários e vestiários para os alunos. 
Possui grandes aberturas, na fachada sudoeste com-
posta por grandes portas pivotantes e na fachada 
nordeste com grandes janelas, para promover a inte-
gração do espaço interno com o espaço externo.
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10050250

07-Planta Humanizada- Bloco C

BLOCO C
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08-Corte e Fachadas- Bloco C

	 A Quadra de Poliesportiva, Blo-
co C, possui dois cortes, um longitudi-
nal e outro transversal. Nestes pode-se 
notar que a altura da quadra é maior 
que as demais devido aos seus usos. 
	 A Fachada Sudoeste mostra a 
face da edificação onde foram locadas 
as portas pivotantes, que estão volta-
das para o pátio, e também placas em 
ACM coloridas. 
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BLOCO D

	 O Bloco D é onde concentra-se o setor de ser-
viços da Escola Técnica Agrícola, além de toda a par-
te de suporte aos funcionários, possui um refeitório 
amplo, integrado com o exterior por portas pivotan-
tes de vidro, permitindo também que sejam feitas re-
feições ao ar livre bem próximo a massa de vegetação 
existente. Possui também espaços de estar para que 
os alunos possam desfrutar de momentos de lazer.
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09-Planta Humanizada e Cortes- 
Bloco D
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10-Fachadas- Bloco C

	 Quanto as fachadas, pode-se notar que o bloco também recebeu um portal para 
identificar o acesso principal, na cor amarela, as placas em ACM também estão presentes 
nesta edificação, bem como o jardim vertical. Uma particularidade do Bloco D, é que os 
vidros seguem a inclinação do telhado para assim compor a fachada, na parte de estar. O 
bloco também recebeu cobogós nas mesmas cores que as placas em ACM (verde, laranja e 
amarelo), que estão empregados neste ponto da edificação para funcionar como máscara 
na área da lavanderia.

BLOCO D

10050250
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BLOCO E

	 O Bloco E é o setor das práticas externas, lo-
cado ao norte do terreno, após a massa de vegetação 
para que esta funcione como uma barreira de odo-
res e ruídos. Ele é composto por todo o alojamento de 
animais e suporte dos mesmos, sala do veterinário, 
garagem onde fica o maquinário agrícola e onde fi-
cam guardados todos os equipamentos utilizados em 
campo.
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11-Planta Humanizada- Bloco E

BLOCO E
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BLOCO E

12-Corte e Fachadas- Bloco E

	 O Bloco E, possui apenas um corte, que 
passa transversalmente na edificação, neste po-
de-se notar que esta edificação não possui laje, e 
os pilares possuem vãos maiores.
	 Quanto as fachadas, representadas pela 
Fachada Sudoeste e Sudeste, mostram que o 
acesso principal ficou demarcado por um Portal 
de Identificação, jardim vertical e letreiro para 
identificar o uso do Bloco. A Fachada Sudeste 
recebeu um mosaico de cobogós nas cores ver-
de, amarelo, laranja e branco, proporcionando 
certo movimento nesta fachada.

10050250
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BLOCO A

BLOCO A

BLOCO A

BLOCO A

BLOCO A

13-Imagens 3D
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RECEPÇÃO

PÁTIO

PÁTIO

PÁTIO

ESTAR- ADMINISTRAÇÃO

14-Imagens 3D
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Fonte: unsplash.	
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 	 O projeto de uma Escola Técnica Agrícola no muni-
cípio de Palmitinho/RS tem muito a acrescentar para o de-
senvolvimento de toda a cidade, mas também da região local 
como um todo. Visando combater as deficiências existentes 
do município e das cidades próximas em relação ao apren-
dizado agrícola e a busca por profissionalização nesta área, 
além de apresentar o sistema da educação técnica, que é ine-
xistente no município.
	 Por serem viáveis a todos os municípios, pela comple-
xidade arquitetônica e pela beleza da edificação, é importan-
te ressaltar que as escolas em geral têm função primordial na 
sociedade, pois além de serem ambientes de aprendizagem e 
troca de conhecimentos e vivências, transformam as pesso-
as em seres questionadores, com valores e princípios morais, 
que utilizarão os conhecimentos aprendidos de forma corre-
ta e eficaz, em prol da sociedade, gerando assim uma realida-
de melhor para todos.
	 Esta pesquisa se propôs, como objetivo geral, elaborar 
um anteprojeto arquitetônico de uma Escola Técnica Agríco-
la no município de Palmitinho/RS que ofereça uma educação 
contextualizada para a realidade local, buscando valorizar a 
vida no campo e fortalecer a identidade rural da região. Para 
atingir o objetivo, o primeiro passo foi obter informações so-
bre as motivações, as ideias e comportamentos do tema de-
finido, a partir de revisão bibliográfica detalhada em livros, 
artigos científicos, dissertações e sites governamentais. Para 
que o trabalho não se limitasse apenas à teoria, buscou-se, 
analisar dois estudos de casos pertinentes à temática como 
forma de obter embasamento referente a forma, a funciona-
lidade e as atividades exercidas no espaço de uma escola ru-
ral de modo a auxiliar no desenvolvimento projetual.
	 No decorrer do trabalho definiu-se um terreno para a 
inserção do anteprojeto, apresentado ao final deste trabalho, 
que concedeu a integração entre o rural e o urbano, compre-
endendo as condicionantes, potencialidades e deficiências do 
sítio em questão, bem como seu entorno. Além de conhecer 
as diretrizes legais, normas e legislação para a elaboração do 
programa de necessidades e diretrizes projetuais.
	 O desenvolvimento do anteprojeto arquitetõnico se 
deu na matéria de TCC, e o mesmo ponderou diversas ques-
tões e estudos para atingir a melhor solução para atender a 
demanda  do município e da região.
	 A implantação de uma Escola Técnica Agrícola traz 
inúmeros benefícios a sociedade do município de Palmiti-
nho/RS e região, pois utiliza a educação como ferramenta de 
transformação social, além de criar alternativas para mini-
mizar o êxodo rural jovem, estimular o potencial agrícola e 
desenvolver a economia local.
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